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-» EL TRIUNFO DE LOS CATÓLICOS '^ 

La carta del Prelado. La visita del conde al Palacio Episcopal Las seguridades ofrecidas por el presi
dente del Consejo. Lo que dice la Prensa, Siguen hs adhesiones. Informaciones de provincias. 

La carta de nuestro 
amadísimo Prelado. 

£'-/. I ) . Atis^el Hcrrcia. 

mi (liic-, 

éntrevif.ia 
preside lile 

¡de amigc: Acabo de tener una 
en esta su casa con 
del Consejo de minist'>os, en 

c-amt-li'i.iu.itc de instmcciones que he re
cibido esta misma ¡ñafiada de la Santa 
Sede, y e-i visia de las seguridades que 
me ha dadc el señor conde de Romano-
ve:-. c¡::e ccníldao bastantes para irán 
qu-iliza/ ¡a opinión de los católicos 
paña, tuu 
ariiL'iU.i 

ai C-o: 

e Es-
br<.cx--iiada estos dios con los 

de propósiios que se atribuyen 
cic S. M., después de refle-

sot 

:hc lie ercí ido prudente regar XIOLÜTÍC ".i. 
á llticd (j^.c íii-
aiuníi.uiJo l^ara ma-Acma, obedeciendo cor, 

,Ko p o c a s censu í í i s , p e r n c h a b e r p r o c c d i -
' d o as í , c u m á s d e u n c í r c u l o po l í t i co . _ 

T o d o e s d i s c u l p a b l e , d a d a la e x c i t a c i ó n 
d e los p r i m c r c s m o m e n t o s y el v e r d a d e r o 
f renes í q u e a y e r s e a p o d e r ó d e l a g e n t e 
jnoza s o b r e t o d o , a l e n t e r a r s e de l ap-laza-

el .sejío*: n ñ e n í o d e l m i t i n . 
S e g u r a m e n t e hoy,, e n t e r a d o s d e l o acae 

c ido , y y a más: scrcnofí, t o d o s l e s bue r ios 
ca tó l i cos a p l a u d i r á n n u e s t r a c o n d u c t a . 

A n a d i e c e d í a m c s e n ca lo r , e n fe e n 
el t r i u n f o , e n p l e n í s i m a conf i anza e n e l 
é x i t o inníci jso d e hojr, e n el d ía d e g l o r i a 
q i te í b a m o s á d a r á la I g l e s i a d e C r i s t o ; 
p e r o hab lan , n u c í t r o s p a s t o r e s y n o h a y 
m á s r e m e d i o q u e b i u n i l i a r s e , a b a n d o n a r 
e l p r o p i o c r i t e r i o y o b e d e c e r , p o r m u y 
do lo roso o u c sea 

c aplace por ahora el mitin 

^1 ^ ^ ,•' > :üií .1 / / • • instrucciones de Roma es: 
á í¡n( ;¡:c iii'c^c antes. 

j ' í ' i í . c el uusLo de repetirse como siem-
de lí.'.'icd ajcctíiimOj que le bendice pu 

y b. n. 

K( 
diat; 
con; 
"o^:. 

K 
se 

.'CiLií^a 
•iriCíJÍo 
iU:ÍLÓ á 

1 Diitín 
aplaza, 

t J o s K M A R Í A , 

Obispo de Madrid-Alcalá. 

Ja ar¡terJor c a r t a q u e d ó i n m c -
a p l u / a d o el m i t i n , y así s e 

á pe r iód icos y c í r c u l o s pol í t i -

n o s e s u s p e n d e ; e l m i t i n 
y e s t o . e n v i r t u d d e «las 

sc}-uiidíidcs d a d a s p o r el s e ñ o r c o n d e de^ 
J í o m a i i o u e s , l a s c u a l e s h a n p a r e c i d o ; 
b a í t a n t c s á n u e s t r o P r e l a d o , p a r a t r a n -
cjuilii-.ar l a o p i n i ó n d e l o s catélicos:)). 
D e m o d o q u e el s e ñ o r p r e s i d e n t e d e l CJon-
se jo , úctaido á l a c a m p a ñ a d e l a s d e r e 
c h a s y p a r t i c u l a r m e n t e al m i t i n m o n s 
t r u o de h o y , h a t e n i d o q u e b a j a r l a ca
beza , y é l , e l q u e rio q u e r í a t rala,r c o n l a 
S a n t a S e d e , sobre m a t e r i a d e e n s e ñ a n z a 
p o r n o ccusidc-raTla m i x t a , t i e n e q u e p r e 
s e n t a r s e a n t e u n P r e l a d o d e la Ig les ia y 
SHplica.Vjc q u e i n t e r p o n g a s u a u t o r i d a d 
cerca de los ca tó l i cos p;ira q u e n o ce le 
b r e n uri m i t i n , d a n d o r)or anticiiDado s u 
f ic ientes g a r a n t í a s . 

E s t e hcc i io e s c i e r to y él p o r s í cons t i 
t u y e u n t r i u n f o i n n e g a b l e . 

N o d e s d o a y e r , des<lc h a c e t i e m p c ; 
e l p i c f idcDte de l Conse jo a n d a b a obse
s i o n a d o con el n i i t i r . m o n s t r u o , h a s t a e l 
p u n t o d e que, v e n í a po r m á s d e u n a sc'-
míu ia , fo rzando t o d o s los r e s o r t e s y ago
l a n d o toc 'cs Jos r e c u r s o s q u e s u m a q u i a -
velisiiK; le s u g e r í a p a r a q u e l e s u s p c n d i é -
laujo'-'. 

P o r i:r .cstra '•^ '̂•t 

I c r d e oíro ' m o d o n o h u b i e r a s ido 
cr is t iane! . 

+ 
D e s d e h a c e a l g u n o s d í a s h á co r r i do e n 

t r e v a r i a s p e r s o n a s d e b u e n a v o l u n t a d , 
l>cio m a l i n í o i m a d a s , u n a v e r s i ó n q u e 
p u e d e t o m a r c u e r p o , á c o n s e c u e n c i a de l 
a p l a z a m i e n t o d e l m i t i n , v e r s i ó n i n e x a c t a 
q u e acaso p e r j u d i q u e á los J ó v e n e s P r o -
pagand i í : í a s y á Hh D K B A T I Í , y q u e , p o r 
l o t a n t o , m e i n t e r e s a el d e s m e n t i r l a . 

S e h a d i c h o q u e e n e s t a c a m p a ñ a h a 
h a b i d o a l g u n a p r e c i p i t a c i ó n y n o t o d a la 
a n n o n í a q u e fuera de d e s e a r e n t r e los or 
g a n i z a d o r e s de e l la y l a s a u t o r i d a d e s ec le
s iás t i cas . 

C o m p l e t a m e n t e i n e x a c t o . 
S i h u b i e r a h a b i d o i n d i s e r e c i ó n p o r 

n u e s t r a p a r t e s e n o s bubi-dra a d v e r 
t i d o , y l e jos d e e s o , h a n l l e g a d o á n o s 
o t r o s , b a j o m u y d i f e r e n t e s f o r m a s , p r u e 
b a s i n e q u í v o c a s de l a g r a d o con q u e ve ía 
la Ig l e s i a oficial la a c t i t u d d e f r anca o p o 
s ic ión á l o s p r o y e c t o s de l Gobicr-no e n 
q u e n o s h a b í a m o s e o l o c a d o . 

Eccorde i i jo s algu-tios d o c u m e n t o s : 

KoiviA 4 . 1 5 . 

S r . H e r r e r a , d i r ec to r EIÍT-ÍATK-

Santo Po-dre a¡;Tadece expresión scníi 
Viúentos inqiiebtantable adhesión Sania 
Sede, mauifcstadoí, por ustedes, y alaba 
propósito católicos españoles de todos 

R e s u m i e n d o : 
Qfie la s u s p e n s i ó n de l m i t i n e s u n 

e n o r m e t r i u n f o d e l o s ca tó l i cos , p u e s t o 
q u e el G o b i e r n o h a c e d i d o , d a n d o g a r a n 
t í a s su f ic ien tes á l a a u t o r i d a d e c l e s i á s t i c a . 

Q u e el c o n d e d e R o m a n o n c s v i s i tó a y e r 
m a ñ a n a al s e ñ o r O b i s p o , aun<}ue é l d i g a 
l o contrai-jo. 

Q u e el S r . A l b a d ice u n a i n e x a c t i t u d 
íJ a f i rmar q u e do R o m a ha. v e n i d o l a o r 
d e n d e a p l a z a n í i c n t o del m i t i n . 

Q u e R o m a cal if ica d e « l a u d a b i l í s i m a s 
la £ c í i t u d d e l o s c a t ó l i c o s . 

Q u e n o h a h a b i d o p r e c i p i t a c i ó n , n i e x 
ceso d e ce lo , n i fa l ta d e d i s c ip l i na . 

Q u e deben iC í c o n t i n u a r sobre l a s a r 
m a s , p o r s i s e t r a t a r a d e u n a m a r r u l l e r í a 
de l p r e s i d e n t e de l Conse jo . 

ÁNGEL. HERRERA 

suspcnstón ilcl mi t in . 
• E l mini.stio de la CTobcrní-.eiót) rogo á 

qr:e cíe; deseaba 'hacer 

] y a la noticia d e la suspens ión del IMÍÍÍTI 
p i i ne ipa l , s i endo el heclio e l t e m a de l o s ' 
conversaciones . 

Poeo después d e l a hora i t jdkada , d io 
comienzo e l ae to , <jiic íiic p res id ido po r e l 
fir. Cuervo, en sus t i tuc ión d e ! pres idente 
d e la Juven tud iutcgri;-:ta Sr. I g a r í ú a , q-ae 
no pudo as is t i r por encon i ra r se ir.di;-.puesto. 

A su derecha se serjtó el delcgrulo ("íe la 
au to r idad , y, á s u izquic ida el Sr. Alonso 
de P rado . 

El Sr . Cuervo aminc ió que babíau l l egado 
not icias d e la suspens ión de l miti-n del Fron
tón , y suspend ido és te , y a n o t e n í a razón 
"de su celebración el m i t i n p repara to i io . 

Pa ra qne el públ ico n o í'e inar t l i a ra s in 
t r e o n l r a r coiny'íníc-ciC'n á la ir.olcfíin q u e 
se había, touiado, r n u n c i ó que híu-iaj) « s o ¡ ¿j,,ij,ci;u1o sobre la eKScfiPiiy.a d e la Doctrí 
d e l a pa labra v a n o s c-iadotcs, pava t r a t a r „ji oristJaüa n o se hará e spe ra r y es ta rá 
d e los vucs t ioncs onc tuv i e r an p w conve- cnlcado en las luaniíestacior.cs qrie e l pji-e 
nicnle — "" "• »- •'- — J — -^ ^ . . „ , . . , . 

—^W4^fc(*%^fc.i— 

P3^: iñ MñÉñ^m 

Ante la d ivers idad de n t t i t i a s que c i rc i i - jde la tiocíic, 3a acAíoia de la suspetifióii 
labaii , IJOS dirifririos <lc nuevo al ?,IiuÍRíe-"'del mi t in , aisadiendo qne eU-o obesicrsa á 
J-io de l a Gob(.;'i::iCÍ6íi, desde <lon<3e e! -siib- 3ti?li'«i«ci«»es qwe e l S a i a o faffitífice h a cn-
sccretar io de dicho depa r t amen to p reg imtó ' v i a í o e n ese sent ido al Obispo d e SiUidrid. 
á la Jelaíirra de Pojicía si f-'e había recibide} Tarubi t i i ha <kelfir<idi) «1 Sr . í f ó u i r r o 
a l g u n a comunicación d a n d o cueirta de !a ' Rever ter q u e » o e s exac to que el pres idf i i te 

de l Consejo ccnsíereTiciara ayer n i h c y eon 
dicho pj-eiado, y (¡lue e i decreto pr<3toiibien-
d o q u e sea oljligatoriíi la «nsefeuiza. del Ca-

I tecisBio c a l a s c^cuelaf!, se a jus t a rá cu s u 
p ieáu ibu lo , cesm© en la pa r te di.«posiÍ!va, á 

e, habíar r .cs njGiiifcEta-
d o á cr.ar.tíís pc r sc r .u s n o s i i ab l aban (ic 
npla ' / í in. ici i to, q u e s o l a m e n t e u n a o r d e n d e 
l a a u t o r i d a d eclcsiá.stica, po(!r ía h a c e r q u e i , 

.ra el g r a n m i t i n de l do jn i í í -n . : ̂ '"^' " ^ « ' ' ' ^ ^ '*'' ¿'^^^'^ '"'' ' « ' ' ' " " ^ 5 " ^ /. 

paitidos políticos de defender enseñanza 
cristiana en conformidad, gloriases tradi
ciones católica España. 

C A E D Ü N A I ^ Í . Í S E R V Er.i , V A I . . 

•> 
S r . D . Á n g e l Hcr j c j ' n . 

M a d r i d . 

Muy seña míe- Me es giaic unir mis 
•felicitaciones ¿i las h.udics qw- está reci
biendo la. A<í ciuiAón hJacioncd de Jóve
nes Frop.ay.L.ridisLa:,, po> el jili:- éxito del 
mitin y per su ca,i;l;ii^u en jCí'Cr de ia 
enseñanza 'lelifiít.'-a. 

llige que dcsj.'oiemos los calólicos -y 

n o se c c - o i a r a eJ g r a n m u j n cici oo jnu jgo . 
A y e r se n o s d io dic í ia o r d c ! ' , c/uc es la 

c a r t a de l s e ñ o r Obis j jo q u e d e j a u i o s t r a n s 
c r i t a , p e r o c o n s t e p a r a ev i t a r e-rprívocos, 
q u e el stj'ior ii3Ínistro d e la G o b e r n a c i ó n 
v.o e s í á n i u y e n t e r a d o , cuar .do d i ce aque 
la suspensión del mitin obedece á órde
nes di-cc'as de Roma, al Obispo de Ma-
átíd-Aicüií:)>. (Diario IJnivcrsíU de ano
che . ) 

F l S r . A l b a i;o b a l e ído , s in d u d a , la 
j ioía c u r s a d a aye r ¡¡or l a Sr.nta S e d e , c u 
la cua l se deja al p n i d c r i t e j u i c i o y á la 
exclmiva rtspon:ahiiidad de l Pre l r .do d e 
la d ióces i s , ¡a susp.:riSÍórt ó el ajdaLainieJi-
to de! m i t i n , y s i c r i i r e dcí 'pi iés de h a c e r 
í l G u b ' c r r . o e í c t e n n i n a d a s pro/nc-sas. 

F o r la n;r .ñri ja v i s l ' ó el s eño r c o n d e a.l 
t c i o r Otrispo y , s i n d u d a , esas pronicí ias 
se b i e i e í o u c u a n d o e l P r e l a d o m e d io la 
.'jrdcii t ra :>.cr i ta . 

,>;^ 
lay pone e, 
bcr c¡íic el t 

r.a r.iciic. 
i-anoi 

naganics .':a-
0 o.uicre aban

donar su euseña.iza liadicional, que es la 
cnióiica, pues c!la, adcrúás de contar en 
javor suyo lui pecado glorioso, consiiiuyc 
el jondo de niiest:o raiúLtcr, y es nuestra 
mejor cs¡'Cici'wa pn-ici lo hitmo. 

Reiieíando á usted y á los d.cnás ora-
doics que ionüfon parle en el heuncso 
acto ¡ni Jehcilación, quedo su siempre 
fíiccLíúmo sefiHiC seividor, q. b. s. vi,,, 

t E L C.iiiíDEK.JvL A G U I R R E . 

Teledo. JO Mí, igi^ 

Lo qne díc3 el prssidente. 
¿Qus s@ süsp£55dffi el t-MiP. caíósiso? ¿í?or 

<5isé Id cpss el conde ds E^Oíraanesñss? 
El corule d e Rorr/aiicRCS es t aba a y e r m u y 

placentero, y ct iau^o recibió á los per iodis
t a s les hab ló en la s iga icu te fonua: 

—Hoy—comenzó dic iendo—me h e p u e s t o 
al habla con el m i n i s t r o de Ins t rucción p ú 
blica, p a r a rogar le que s e ent rev is te con e l ' 
pres idente de l Consejo Super ior d e lus ín ic - -
ción, á fin de lograr que c u a n t o an t e s se 
reuua ese a l t o Cuerpo consu l t ivo y dé dic
t amen sobre la consul ta que le lia Jiecho el 
Gobien io aeerca del proyec to referente á l a ' 
enseñanjca de j t^^lecísnio e n l a s Escue las -
públicas . 

E s t o y y a deseando—anadié—-que es te dic
t amen se pub l i que y se cn r sea todos los 
t r ámi te s legales , ce lebrando, p-ara a v a n z a r 
en ello, sesione.^ ex t r ao rd ina r i a s e n l a Sec
ción p r imera "del Consejo de Ins t rucc ión , 

. pues quiero que en seguida vea la luz en la 
•GaíCííi e l deciTto roinisícria'l y s e ac.^be e p 
equivoco que s i rve á l as ciercclias parn ag i -
ttJl- lít o p i u i ó í l Ao\ JYílío c u *.Oiitrft t V l ySQ-
bicriío. 

Es necesario c(Ue la crini.pnña erijprcudida 
por los calólictjs acabe y que si se reanuda. 
;-e;i c cu t r a u n liccho -pcsitivo y real del Co-
b ica io . 

—Yo creo- ccr. i innó diciendo - que en la 
seuTaua que ".lañaua empieza quedará resuel
to csle a sun to . 

Cfin vis ible gozo, el conde d i jo : 
El m i t i n :>imncir.(.lo po r los caíúllcos en 

el F ron tón Ceuí ia l -"rcc que está ' suspendi
d o ó que no s e ce'lcbra. 

Si esito ocnr:.?, qujiero hnccr ccus ta r que 
la 'í-:spc:.isi''m del ac to n o es debida , eonio se 
h;i (bcV.'j, á dcs-?cs del Rey. 

isi íl Re y lia ten ido la menor iutcn-cncJón 
cu i-'t-e a.'íUTilo, ui tc iña por a n o t(.-i]crla. 

Se ha dicho que a lgunos Obispos visitarc-n 
á S. ívT. pnra hacerle de te rminadas indicacio-
ues , y t c u g o que ac la ra r q u e n i n g ú n Obispo 
lía vi.'ii.tado al Re y pa ra hablar le de esto del 
Cateci iujo. 

Po r lo que io:;pccta á las rcfcrerc ias que 
dau a lg imcs periódicos de mi entrevis ta con 
ins d a m a s caíól ieas, he de decir ^ u e y o re
servo lo qxx< ellas JIJC di jeron, pc,r na tu ra l 
corte''^T, ijues uo creía pedca- elispcjicr de 
u iás 7!>;ii¡i''cst.'ic¡crr'i'. que ele aquel las ciue y o 
hi^re, y declaro que esas rcicreudíis ," salvo 
detal les que uo hay p a r a qué recti l iear, se 
;ij isii.ti í'i la verdad. 

Por último^, dijo el nresidoutc cine hab ía 
••c'dc l as inroriuíicicnes une publica ' Kl 7tlun-
do ücerca del suicidio del m a c - t r o de escue
la de l-cTialvcr (Cuada la j a ra ) , hecho al que 
rodea de cierto uns te r io , y dijo que se en
te ra rá d e lo que ha j ' eu el a suu to . 

s in To/ar la protesta cc-utra el ^'onúe 
d e Roinauones . 

E l Sr. Zahoueio píxjimneió á ec-ntinuacJón 
u n cbi.spcante d iscursc . 

El {-'r. <.)uilez, de la J u v e n t u d in tcgrJs ta , 
t u v o biinbjejí pa i ra fes iuspiiradcs a.Í uwir 
d e s p u é s d e la pa labra , a l en ta r do á los ca
to l ices en l a deicusa de sus ideales . 

El tir. Cuervo hizo, po r ú l t imo , u n elo
cuen te r e sumen d e l o s d i s cu r sc» proiiuricia-
•il-os, abominando íle l a s itK'dias tuitasi y 
hac iendo votos por que i t i u c la p a z ; ur.o d e 
aqtfrílos elcujenlos es, la d isc ip l ina , ec iapa-
ñc ra inseparable de la übcdieKc'a. 

Todos i o s c radoies fueron nvuy a p l a u d í , 
deis, dándose p e r t e n n i u a d o el ac to á l a s 
ocho -de la noche . 

I'O que dice la Prensa. 

su vez á los p.^ri<Klist 
ccus ta r lo s igu ien te : 

l)x:e c í a inexac to (XíRipleíanicnte q u e el" 
prcsii" 
se 
rne 

sióu <?e7stl:-'laríir?¿'iT7eclbid:o'ti flcño7 ««-bre ei p resupues to d e I n ^ r u o c i ó r 
p o d i l ec tamente d e Roma . Qr.e el decreto! F^elica,» 

La Cm-íss^&nd%':icU ái Zsp&ña. '• 
_ «14» -suiSponsión del sa-iitin e'atólico anun-

ciack* p a r a lua-úana, suspens ióa q u e se ¿itri-
b a y e á íffliciaíiva d e los pj-opios .organiza
dores , h a sido dura i i íc toda !á t a rde e3 te
nia d e tes eonversacioiics en el sa lóá de 
ocrLÍercncia!" del Cifejigrtso. 

i , a BOíJeia se hacía ciroalar ¡con. tcdc!« loa 
visos de veros imi l i tud ; pero no esíaxá d e 
mki decaí q u e a l propio t i empo que »e daba 
ccmoi c ier ta la suspensión-, oradores que ha
bían d e tcíi iar iwuíc en e i m i t i n , de cele
brarse , d e d a r a b a u e n e l Congreso q u e nc 
ten ían el menor anuncio de cpie el acto liaya 
sid(; ías ipeudido. 

A ú l ü m a hora, elementos • organizadores 
•del m i t i n confinuaii la nci icia de que , en 
efecto, lo h a n suí^peiidiíjo. 

s-idcntc d e l Conwjb hizo á la Coiuisión d e 
seííoras que ,€'Stuvo á vis i tar le y en Ins ,de-
claraeioncs contenidas en el d i s rurso ique 
prenuj.eió en la sesión del ,Seiiado d e l 30 
d e Diciembre tí l t imc.» 

E| Masías. • 
«El mini-^tro de la Coberuación, a l que , 

p r e g u n t a m o s es ta mííñana, dijo que no te- ' 
nííi r'Oticia a lgnna d e que se hub ie ra sus
pend ido el m i t i n de las derechas, anuncia
d o T'ara m a ñ a n a « 1 el Fr-ontón Central'. 

P^n la Dirección de Segur idad tampoco 
se ten ía noticia a lgui .a . 

F i n a l m e n t e , h e m o s p r e g u n t a d o á las Re
dacciones de El üriivírso"^ y E L DKBA'jraj, y 
Bos han afirmado que eJ m i t i n s e eelcJbrará 
á la h o r a anunc iada . 

r e ac 

sii;o e n e la misrj:a pc r -
ÍLia e:5;a g r a t í s i m a c a r t a 

i j-;o í'!„':o c i t o , 
KC.'ia (¡uc n : e re\¡j 
de ! C;i.n!cna'l P i ¡ruado i r o ant :uc iab: i q u e 
i!.'-i ji:c¡a piecisa otiCí caria más expresiva-

I ,y mas Idíia, se r,:.c enviarla^). Aujr .ent í i el 

>:, c reo q u e rir.ya ia m e r . c r 
c ien c u l a s a n t e r i o r e s dccíornc:ou. . í ' , 
an tes l a s cons ide ro iiidispcns.-.blcK, viSto 
;¡Lic el G o b i e n i o se e m p e ñ a e n fa l sear 
los llCCL(-S. 

Coiul)ai i i ¡aír .os c o n a r m a s m u y d e s i g u a 
les si l as leyes de la d i sc rec ión y d e la 
pnu lcncJa s e e x t i e m n r a t i p r r a n o s o t r o s , y 
ÍJI G o b i e r n o n o le o b l i g a r a n n i l a s d e la 
vcrac'íúCiá. 

+ 
l'Qxic g a r a n t í a s l ia d a d o el prc'.-,/dcntc? 
¿ C u m p l i r á s u p a l a b r a , ó se t r a t a d e u n 

cng,aíio m á s ? 
l i e a q v j d o s p r e g u n t a s ciue n o s hicierou"] 

aj'cr í i i í in ídad d e p e r s o n a s . 
A l a p r i m e r a h e m o s de c o n t e s t a r o u o 

las garaiuí;:, ';, sean c u a L s fueren , n o s t a n 
de p a r e c e r bas ía j i tcs , p u e s t o q u e s e lo 
pa rec i e r en á m-esti-o P r e l a d o . S o b r e e s t e 
p u n t o no cobo d i scus ión . 

va io r tic iüs fciíCiíacioues del s eño r Car -
•nsj<;eració.ti d e q u e n o h a b í a n r.c. s.crc-1 d c n a l , l a ĉ  

„!'• s ido so l i c i t adas n i p e d i d a s , s ino enviaeias 
moiu propfio p o r s u e m i n e n c i a . 

U n a p r u e b a m á s , p o r si o s n e c e s a r i a : 
l i u l a no ta ile;.;;-,da a y e r de l V a t i c a n o á 

]^.ladrJd se e r .cureee q u e n o s e d e s a l i e n t e 
á los ca tó l icos , c u v a a c t i t u d se calif ica 
d e «LAUDABiUSÍMA». 

N o h a h a b i d o , p u e s , p i -ecipi tación, n i 
e x a g e r a c i o n e s , n i n o t a s e x t r i d e n t e s . 

ICl dcj.u- á sa lvo á E i , D R E A T E ; y á la 
«.'Vscciación d e J ó v e n e s P r o p a g a n d i s t a s » , 
d e la meuoT s o m b r a d e i n d i s c i p l i n a d o s , ' 
m e h a m o v i d o á d a r e s t a s e x i d i c a c i o n e s . 

-»> 
¿ Q u é d e b e m o s h a c e r a h o r a l o s ca tó l i -

P3!l Iñ Tñ^BS 

La .aiS"oensión ñ.ú mitin. 
A y e r t a r d e , a p e n a s nos cíiíeraiuos d e la 

suspeus ión del m i t i n , d imos á couceer la 
noticia en u n t r anspa ren te , a n t e eJ cual 
empezaron k es tacionarse ooiupacíos g ru 
pos, que comentaban con la r .alural sorpre
sa l a iucspen ida nueva . 

La noticia no tardó en difundirse por todo 
Madr id , s i endo nues t r a Redacción vis i tadí-
s ima por n u m e r o s a s pei-sonas de todas las 
ela.scs sociales q u e acudíair á i n q u i r i r los 
mot ivos de la suspens ión del acíc ' que , á 
j u z g a r p e r tes in.TOtaeiones sol icibidas y re
pa r t i da s , p rome t í a s e r imponent í s i ruo . 

Bntracla ya l a noche, a ú n con t inuaha l a 
.^peregrinación á es te per iódico y las l lama

d a s a l teléfono en d e m a n d a de deta l les -del 
.acoateci inieato. 

A eoul imiac ión , y .para, que sea conocido 
d e nues t ros loctcircs, t r asc r ib i raos t o d o JO 
que la I'reiiSa de anoche d iec TClacionado 
ííMi 'cl aph ízamien to deJ m i t i n «jue debía ce
lebrarse esta mañana- e a el Frc/ntcn Cent ra l . 

Dicen los perJúélicos: 

La Speca-
«EstvT mai iana , a l recibir á los pcrjcdis-

t n s , manifes tó oí .presideute de l Conseja 
que se suspend ía cl meeling ca tól ico anun-
ciacjl": nav:l H-'U-Tir.-nQ . , , „ , 

í \o indico cl señor eondc ñc R o m a n o u e S J a 
causa de la suspens ión , pe ro si n e g ó q u e 
fuese resu l tado , corno a l g u i e n lux d icho , de 
u n a v i s i t a heelia xx>r e l s cñc r C-bispo de-
J j ca á S. IM. el Rey , a s e g u i a u d o cpi'é tírl vi
si ta lio se había realizad;.:, y q u e ni ssiquie-
ra s e cncontr.aha en Piladricí d i c h o Pre lado . 

¿ E n qué se fujrdaba cl jefe -del Gobicrivo 
píi.ra decir que el mceiinc; '̂ e stifii>endería, ? 

De nues t ros infoTiues resul ta q u e el Se-
f.or conde d e RijituiiioTtCs visrtó esta iiiaiía-
iií|. ítJ señor Obispo d e Madrid-Alcalá , con 
el cual íoaiversó l a r g a m e n t e aocjca de la 
cuest ión d e la enseñanza de l Catecismo c a 
l a s escuelas , dándole expl icaciones respec
to de los p iopós i tos de l GobiíMno y del al
cance del futuro! decre to , que cre ía debían 
t ranqui l izar le por eoniptcto. 

lgnor.'i.iu'\s si el jefe del Crobieruo logró, 
su p ropós i to : peu> e*; hi-gleo supone r que las 
re i te radas e:<])iicaciones del p re s iden te b a n 
producidí,/ a l g ú n efecto, y cpie éste h;i de-
lerni iní ido la resolución ele ap lazar el •¡nec-
ting. 

E s t o es, s egu ramen te , u n eomiJÍs de es
pera . 

Escrita' ', l a s auter joics line;.s, Trcibiinos 
u n besalíiiriaric del sec ic tar io eie C á w M a y 
Gobierno ilel Obispado, logái idonos la pu 
blicación de la a d j u n t a «nota», que confir
m a n u e s t r a s SU3ÍOSÍC¡0Í:CS: 

«rín vista de las SCMJUri-Jadcs que el se
ñor pres ídcutc del Ccnscjo eic luirr 's tros 1 a 
d a d o al señor Obi.spo de l\Ia<:r:(l-Alcalá, en 
la ent revis ta que h a celebrado' -con el es ta 
m a ñ a n a , en c ú m p ü m i c n t ü de iii.striiceioneS: 
que ha recibido (ie Roma, y -eonsiderand*^ 
e s t a s scguridaeles bas t an te s á t rancjudizar 
la opinJtm de los católicos, t a n exentados 
estos d ías , ha c ie ído p r u d e n t e el Preladr* 
.aplazar, por aho ia , c l mceiing auiineiLido 
p a r a mriñaua domingo.» 

Lo que dice el Sr. Alba. 

E l señor njiuií-i.3o de la Goberruicióu h a 
manifes tado á liltiina liora de la t a r d e , q.ue 
es inexacta la not ic ia de qne cl jefe del Go
b ie rno haya vis i tado al (.^bispo de Madr id 
e n el d ía de aj-cr, n i real izado l a ges t ión 
que a lgunos le h a n a t r i bu ido cerca del Pre
lado. 

Añad ió el Sr . Alba que cl mceilng a n u n 
c iado pa ra m a ñ a n a en el F r o n t ó n 'Centra] , 
h a sido suspendido po r indicaciones hechas 
.directamente del Va t i cano a l Señor Obispo 
d e Madr id . 

Di jo t amb ién cl m i n i s t r o q u e el decíc to . 
r e l a t ivo á la enseñanza del Catecismo, se 

A ĥ  rgaud ; ; sabei i ics cpié dec i r , s i ' .:0 
no e<s r e c o r d a r á n u e s t r o s l ec to re s q u e 
osfc scf.or e c u d e do I-ío!!i;n¡Oi'es es el que 
aye r m:.f.; .ua c , - tu \o en el P a l a c i o Ep i s 
copal , y á m e d i o día d e c l a r a b a rasíe los 
pcriocíisícis (lue n o hab í a v i s i t ado al sea . i r 
O b i - p o de Jvíadr id-Aícalá . 

¿Ciuiiv-biá s u pa1-ü)ra el c o n d e de R o 
manoi'CS,^ ¿ N o ir̂  c u m p l i r á ? 

N o lo saberi ios. 
f<o r'juico qvic s.^ibcuios es q u e la p a l a 

b r a del cor d e n o es u a l a b r a cíe R e v . 

l^..'!icbr.s i^crsouas Vios c x c i t p b a u aye r ; 
•aue pt r e n c i m a d e toílo diéraniCKS el m i 
l i u , y sa'vjitios q u e los Jc'>voncs IVopngau 

• dJstüs 7; El, DKBATIC han sidc objeto de/ 
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•x)iule do Rtr;r ,auoKes ciue c o n xuu p u e b l o 
.ícrio y h o n r a d o , no se j u e g a , y q u e n o 
somos u n a m a n a d a de í rcn-egos pa"ra de-
'ariío.s engs iñcr p o r l a a s t u c i a dcsapre i r s iva 
le u n h o m b r e s in h i s to r ia , 

l u i t o u c e s ya r.o i r e m o s al jn i t in nion.s-' 
r u u ; e n t o n c e s cc ieb ra ren jüs la gran ma-
HÍeslación nacional, c|iíe jxír c a r t a s y t e -

' : g r a m a s ,nos e s t á » y a p i d i e n d o no pocos! 
•spañolctí. 

En ei Centro de Dsíensa Social. 
JA r eun ión p repa ra to r i a del m i t i n de l 

F r o n t ó n CeMÍríd, que hab ía de ee lebra r se 
a y e r t a rde e n el Cen t ro de Defensa. Social , 
iué_ suspend ida , .jjor car<:cer d e obje to desde 
el in s t an te en que se había su spend ido el 
ac to princifial . 

E l presidemte d io leclur;i. de una car ta del'( 
di rector d e Er. DfíBATR, 1). Auge ] .Ilc-rrciu, 
d i r ig ida á D . Lu i s Bahía , p res iden te del 
Centro de Defensa, inani{e.-,tav,do que por 
mot ivos de satisfacción p a i a los catcSbco':, 
,sc s-jíT.cndia cl m i t i n , y después d e breves 

dr 

D n r a n l ^ toda l a tajide en el Congreso e ran 
e o n t r a d i c w r i a s í as not icias respecto á s i ha
bía ó no m i t i n m a ñ a n a . 

P r e g u n t a m o s á la Redacción d e Eiv l>3?,r 
BATE, y nos dijeron que n o t en ían notáeia 
d e la suspens ión . 

A las -cinco y cuar to l lamaron por tcMíoí-; 
no al Sr. Sil ió, que , como se sabe, e ra vsam 
d e los or.T dores que hab ían d e t o m a r par te , 
e n e l m i t i n , y e l S r . B e r r e r a , director de 
E L D K E A T E , le ecanuaicó que e l mi t in se 
%saspejidííi definitTvaTOfntp, I-.»OÍI.T-.T!3ÍXÍ1» ^ . . . Í^ . 
riTH&oo JiáTjíaraii dar le cuen ta d e l o ocurr i 
do y líizoires -que mot ivaban la suspe^usión.» 

La NacISn. 
«Lo cjue « r a fcsta j i iañana ¡asa p resunción 

del eoude d e Roraar:eiies,, se ha o¡anfinnado' 
esta, t a rde d e u n modo oficial. E l m i t i a qrx-
-debía ee lebra rse m a ñ a n a e a e l F r o n t ó n Gen--
tiaü p a r a p ro tes ta r e o n t r a l a proyectada, sú-' 
pres ión de l a enseñanza re l igiosa en. l a s 
escuelas , s e h a suspend ido . 

La resolución, por lo inesperada y ex t ra 
ñ a , h a causíHlo g ran revíselo en t re los ele
men tos católicos, qu ienes rio ocultaon. s u dis^; 
g u s t o , suponicnik), eon a l g ú n í iu idameat®, 
q u e l a suspensión del acto, le jos -de -ser un 
btrcn servicio pa ra los in te reses de la -Igle
s ia , acusa' una flaqueza y tina falta d e ener
gía notor ias . 

Los j'Uimi.stas son los que con m a y o r ve
hemenc ia censuran lo ocurr ido. 

Significailos t radie ional is tas dec iaa es ta 
tai de cjue d e habe r tenido ellos i n t e r v e n , 
cicir en cl acto, el com.icio de m a ñ a u a se 
habr-ía celebrado aun desaca tando el man
d a t o ó l a s órdenes de l a s más al tas auto
r idades de la Iglesia . 

A los j a imis tas n o les sorprcr.éle l a sus
pensión del luiti-n. "Va en o t r a s ocasiones, 
los l l amados elementos católicos procedieron 
de igua l suer te y dieron p r u e b a s d e una 
sumis ión res ignada y dócil. 

Temiendo lo que h a ocurr ido, decían los 
ja.irnistas que rehusa ron t o m a r pa r t e en cl',' 
mit in su,spcridido el Sr . Vázquez Mella y 
otros elocuentes oradores del p a r t i d o t radi -
cionalista.K 

La TilbvííiS. 

«Cree cl pres idente de l Consejo q u e rl 
m i t i n oij ianizado p a i a m a ñ a n a .per l a A,so-
eJación Católico Nacional de Jóvenes ,,Pro-
pagaridis tas para protes tar de ios propósi
tos de supi i in i r la enseñanza obl iga tor ia 
del Catecismo en l a s escuelas, uo t end rá ya 
c recto. 

A u n q u e u o lo sabe d e u n a m a n e r a .oficial, 
-decía ejue ten ía mot ivos pa ra asegura r lo 
y uegaDa que la 'Suspensión de diciro acto 
«ea consecuencia d e u n a supues t a -entre
v i s ta del Obispo de Jaca -con vS- M., p u e s 
n i e l c i t ado Pre lada se encuerrtra e n Madr id , 
n i t i ene cl i l o n a r c a p a r a qué in te rven i r en 
es te género de a sun tos , q u e son de l a ex
clus iva incumbencia del ( jobienio . 

Tampoco el Obispo de Madr id h a vis i ta
do estos d ías a l Rey ni se ha movido d e su 
Palacio. 

Parece , a u n q u e el conde n o l o h a dicho,* 
que la susp/cnsión del m i t i n anunc iado ha 
sido como resul tado de u n a en t rev i s t a ^ u e : 

E l síKrret.'uJo de Cámara y Gobierno del 
Obispado nos envía la s igu ien te no ta : 

«En v is ta de las seguridades que el se
ñor pres idente del Consejo de min i s t r e s ha 
•dad© iñ í e ñ o r Obispo de Madrid-Alcalá en 
Ja e-Mtrevista que ha celebrado con é l esta 
«aañana, e n e u m p l i m i e n t e de instruocioiics 
que ha recibido de Roma, y eonsiderando 
es tas segur idades ; bas tan tes á ti-auquiHzai 
l a •opinión d e los católicos, t an exci tados 
esí=CjS dáas, h a e ie ídó p ruden te el Pre lado 
aplazar , p o r ahora , el iiíiti-n' anunciado para' 
m a ñ a n a .íi<omÍBgo.» 

T3" subscereíar io de Gobernación h a ina-
n i f e s t a t e que es pe r compk-tc'i inexacto 
e i i an to «e h a dicho de l a visi ta del r^resi-
dcnte . deJ Consejo aJ Obispo de J-Iada-id-Al< 
cala. 

E l decreto sobre enseñanza del Caterismoí 
Se redactará e a breve y ccaí a r reg lo á l as 
manücStaciones hechas por el señor conde 
d e Reaianones aaile la Jun t a de Damas , y 
de acueicto con Jas declaraciones, hechas en, 
el tíeruvJo, c l ao de Dicienibre riltimo.-» 

empeña Hueva. 
«Defi-nitivameJlte, y sabe Dios has ta cuán

do , se ha su,spendido el mi t in qué t en ían 
anunc iado pí. ta m a ñ a u a los elcineníos reac
cionarios.» 

En vista dícl aplazamiento del miUn 

monstruo, y por ser los originales que 

desthuíbamos á nuestros extraordina

rios, d,edi.cados á dicho gran acto, 

aplazamos también estos números 

dobles de EL DEBATE, que pitbli-

c,aremos á su debido iiempo. 

D3 mi cartera. 

m a n a , caosc por tc rn i inado pa labras del Sr 
cl acto. 

E l n u m e r o s o priblicc que l lenaba poi 
comidcto los a .upl ics salones del C e n u o , 
couí imió dif.cuticudo con vcrd.idero acídc-
r amien to d u m n t c la rgo rato la suspen.MÓii 
del mi t in m o n s t r u o . 

En la Juventud integrista. 
A bis s ie te de la tardí=, liora ar.niiciadíi 

para cl comienzo del mi t in prp])ar;itorio' 'de! 
Fvüuíóu .Central, ha l lábase "ayer .'íMutiUtri-
.niente l l eno de u n .público núnicro.io y se
lecto, en el .que figuraba» m u c h a s ;;cñoras, 
el sa lóu- tea t ro de la J u v e n t u d iníegris*a. 

E n t r e l a concurrencia habín;-e Vsuarcido 

insp i ra rá , como expresó d jefe del Gabiei"-''í>y«~r celebró e o u el P re lado d e Madr id .(i¡ 
n o á la Comisión d e d a m a s que l e v is i tó e l ' jefe d e l t i ob i e rno , y en 3a que t ambién ^ 5 
otro d ía , en el d iscurso que p-Tcnnnció e l hnV!ñ ^^ 1-1 --fimbinacjóu eclesiáí t ica p r o 
señor conde de Romanónos, en «1 Senado, x í m a & firmarse. 
e l ao de Dic iembre ú l t i m o . 

La versión del Sr. Alba -di-íscrepa n o -poco 
de lo inau i í e s t adc en la «neta» del sefitu-
Obispo, á la cual n o s a t enemos , porque r e - ' 
fleja la real idad de los hechos. 

«Durante todo el d ía , y mucho i r á s rd 
avanzar la t a r d e , íuc ion h o y eontradic torJas 
las ve¡ s ienes riue c u e n l r r o u sobre la eele-
r)jricién ó ín.hi;'.r,miento del mi t in animciado 
para u;. iñana de las señoras católicas. 

D c D u é s .del ariuuciü cpie -de la siispeu-
'•'i<':n hi;-'.o c-l p r c ' i d e n t c á med io día se ob-
•^f-rvó gran eijipc-iO por pa r te de de tenu inp-
•1:'S eloinentos cntcVncos cu asegura r c^ue el 
:i:Uin se celebiar ía . 

.A. n-.edia tarTe Fué fo<]oc¡do e-1 ccntcuido 
,"•'-• una c;!rtíi dir igida por el Obispo de Ma
drid al d i r c í t t r de la Prciisa católica a-so-
ci:ula y á ¡íl- DiCHATic aniiriciándolcs la sus-
7if':-:sióii del mi t in de ri'i'-i-.-i.ri. 

No oL'itanlc el ccncei.m;i,lUo de esta cririf: 
y de "¡laberse d ivulgado ; u coiitcnido, cu 
el Cc:itro dc T~i;̂ [e''.<ía So"ial se a.scguró á 
cuanto.-; r r .-iccrcabaíi á .prcívuntar ciU'C el 

ecleb:.-¡Un íiu-iciue liirsc .para pro-

A pr imera hora d e la t a r d e coir t inuaba la-
•Conüsióu -organizaAcra de l m i t i n e a t ó b c o 
anunc iado "para m a ñ a n a , u l t i m a n d o los t ra
bajos pa ra la celebración d e d i c h o ac to y 
segu ían repar t i éndose profusamente l as in 
vi taciones p m a asi.ftir a l m i s m o 

C u a n d o el jc-íc del Gobien io t u v o cono
c imiento d e est-3S detalle-s, rep i t ió a n t e un 
g n i p o de p-criodislas l a s -mauiíesíaciones 
que les L'ciercí pe r la nrañana é ins is t ió en 
que las inipresiones q u e él t en í a le pexmi-
í.ian afrnuar que no l legaría á celebrarse .el 
Tuitin católico. 

-ciue el f íbispo de Mü-
;ada« indicaciones á les 

«PíU cce—a úadió— 
dru i ha hecho atii 
organizadores del acto p a r a que des i s tan d e j 
sil celebración, y no es de creer que aqué
llos desobedezcan los p r u d e n t e s requera, 
mientc-s del i lustre r r t l a J e . » 

Yo <jii¡fie-ra rlav ¡1, mi pluma aqucBa fJcxibij!da<l| 
atiuolln. oncv'ía en cl -trazo, y r.istc-a. <m Jii oxpre. 
sión. tnri pnír.isc:-! ciianflo qucromc-s ofrecer á "nuo* 
troa let-i nrc, no idea do una cosa ó do v.n senti
miento, sÍDi CSC sontímicnto ó esa imprcsicn ho 
cha carao . «Curro Vareas» ha .seguido paío ¡i pâ  
eo esta hcnncea cami)ari.a do los católicos en de
fensa do la íe, fiti dcfcíiRa fie ese Catecismo qno ua 
GohioiTio muy bien avecido con las logins qiuera 
arrancar do laa escudas. Yo he iiwhjado cl eniusias-
.mo, la decisión juvoni] y bizarra <io ef-los «Jóvenes 
propaíranaista'i» capitanes en una nueva Criríada* 
no ecBtii-a ioifioles:', sino lo quo es peor, coiilyai 
ataofl diska'Zados do oatóhccís y contra eneiíiitros ¡la 
la iglesia, ^«.o tieacu -el apoyo mora] y ha-'-ta rea-
t*riai -de aqiioJlos -que di.iixiricn de la fiier/a y del 
Poder... Miles y miles do adhesiones... Milts y rj>i-
kg id firmas... reuniones caldcadas ])or un entu
siasmo sin Kmitcs... gente moza docididií á, roflií 
Ja> batalla oon todos los anxstOB de una fo inquo-
brantahle y con una clara visión do la gi-avedad fl« 
«sto prceemto y do los mucho más graves pcjigi'w 
.^ue te d«se«l)i«n ..en lo porvenir... Francia... Portu
gal... -dos nacionce iKJKlidas para la Iglesia, jHsrdi-
<las para la Religión, en plena bancarrota do ercon-
fiaíi Jl *n pleno do«moronamiento nacional. ¿No 
,eeíalileco«, -iú, kí ior -«in mcuteis, «D trjslísjimo pa-
xaJelo? ,¿Jfo Mcíiras & .eonelusioncB compkiamcnto 
descottsolaáoua con rnspccto á España para lo fu-
tmip, chwrvsnAo estas negi-as realidades del pi«. 
seníc?... Esos. posiraiílmoe muy fundados, duiont* 
unos días loa aventó la actitud bizarra de of-.ta ju-
vcntud católica, ?u gaUardía para entrar do una 
vcü en franca liza, salioiido <lc sus c;';u'tiks y da 
sus tiondas do carn-p¡-ña. ])ara tomar i)n-.icJoncs frcn-
to al -enemigo y batiilc- y ricnrraJarlo y vencerlo en 
la tribuna púbJic*, -en eJ tuitin, eji l;i. nini^iicsirteión, 
en oaantes terrenos, ik-níro de ¡a kAaüdad, pucxla 
exteriorizarse) la voiuntad cii.dadaKa y las tr.eríjíaa 
do un piicWo... 

—¡Mañana, dcvninsco, «Curros, maíianj, por fin, 

roTnpomos Á-1 í\í<-gc I 
Míiiñaaa, en cl Frc-ctéu CdUnd, <,l¡'X-.-,-.l-.c;¡;<:>s un 

m e s , recjbimciS la noticia oficial, autc : iza-
<la por hi Asociaci('>n CatóUco î íaeLorjXíl de 
.)ó-venes P ropagand i s t a s , que confirma se h a 
desis t ido lesuc í tamei i tc ele celebrar d arnun-
eiíido m i t i u . 

Píl sivbsecreíailo d e Gobernación confiwiró 
tcsL'ir eo;¡tiU cl Ubist;o de \ íadr id-Alca lá , | t am,bié t3 & los per iod is tas , á p r i m e r a híMTi 

p;u efecto, con pestcr ior idad á est-os á ' í o r - i triunfo y i)U-.bíu.cmf,!, tnio iof. oaiólit-cs dcepicroan. 
qw tes r.a,tói„<jos ociifítjtiiycn línp, inn;onpa mayo-
i'ía, quo loe catóhoo.s «pnedrü;;. n -o lo i-ir;-.'"ncn, 
decir ibatLa!. cuando per .-i.̂ terna ín K-j TÍ,-<'.oa j 
fO ka humilla y .so les s-acnliía á '-.na cliLi-:iia fin 
Patria y sin Dics... 

Este díjcme ua íu.tiadc i;ri^i;agui.JÍ£La, "jíoiiJC-iido 
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rtx sus palabraa todo el temple y toda la e^rgía de 
ios hombre» 8ibsoteí)idic» por una idea muy" grande 
'g muy hermosa... ''\ 
k. " \ — 

i-Amigo «Curro»... y^ lo sabrá usted, no hay 
^i i ia . . . no puede haberlo... todo estaba preparado 
para que lo hubiese, ora el verdadero comienzo de 
testo campaña... 

i— P̂ero, ustedes... 
—Nosotros bajamos la cabeza, nMotros rccoaoce-

jBOS • y reeonoceíemos una autoridad espiritual, que no 
¡IDB es dado discutir, sino acatar siempre. La dis-
Slplina, amigo «Curro», nos manda hacer alto cuan-
í o estábamos ya en las trincheras... Inclinémonos 
jMite la disciplina. 

«Cun.'o Vargas» no ha respondido. ¿Para qué? 
Hft recordado con pena el entusiasmo viril de es
tos dofenjíoiea de la fe, y ha admirado profunda
mente ol sacrificio que supone renunoiai á esos eax-
tusiasmos, apareciendo, por añadidura, vencidos 
tan combate, .y teniendo la certeza de ser los veai-
cedores,.. 

Admirémoslos como luchadores y admirémoslos 
también, quiüá más como «disciplinados». 

i Portugal... Francia!... ¡Picara obsesión la mía!... 

CURRO VARGAS 

i-dlissiones. 
^h^áríá. 

Cont inúa l a l i s t a d e adher idos : An ton io 
¡Hernández, Leocadio Ser rano , Lore to Peu-

. ISabeni, vindia de F e r n á n d e z ; Vicente R idau-
j a Ser rano , Fe l ic iano d e E g a ñ a y A r r e g w , 
'Antonio Ibar ra Sánchez , F a u s t i n o Mer l ín 
5A.guilar, Manue l Dorao Gonzá lez , . Víctor 
I b á ñ e z Pérez, Ju l i án Gordo-Centenera, Ma-
¡ría de l Mi lagro Fe rnández , Dolores F e r n á n . 
Idez Pensabene , José Mar ía F e r n á n d e z , lyuis 
J i lnrciaao y González, Mar ía Cris tóbal , Mar
t e l o S . Bus taman te , Elo ísa S . Bus tan ian te , 
.Carlos S. B u s t a m a n t e , Mar iano Benavente , 
José Benavente , P e d r o Benavente , Isabel Be-
inavente, Mar iano Benavente , José Murcia
n o y A g u t , Manue l Gues ín , Hermeneg i ldo 
Sa lva t i e r r a , Rafael Barbera , Guada lupe Bar
bera, , E n r i q u e Punre l , Carlos Ma ta ré , Pedr6 
íle Gálvez, Carmen López de Gálvez, Tr i 
n i d a d de Gálvez, Concepción Gálvez de Bo-
'Bet, Concepción F luu lé , José Mar ía Ya ldés , 
Mar í a Valdés , Victor ina Valdés , Rafael Val-

• Idés, Cándida Valdés , Lola Díaz Valdés , Mi
g u e l Díaz Valdés , Leonardo Pérez , Mar ía 
Bolores Gonzalo, Joaqu ina Gonzalo, Soledad 
]Salá d e Alfonso, P a u í j i o Hart^uísidu, I s a í a s 
'Amigo, Pablo J u n y , Mateo López y López, 
¡Mariano Bravo San tos , Marcelo Bravo de l 
3RÍO, Alejandro Col ines , Niceto Blasco Vi -
l la lba , Manue l López López, José Ar teche , 
E n r i q u e Ordoño, An ton io Ordoño, José Fé-
í e z , J u a n Her r anz , Mar ía de Cosa, Pepi ta 
¡de Cosa, Jac in ta Alvai-ez, Casi lda N u M o , 
SRosario García , P i la r Benaven te . 

+ 
B A E N A 15. 

E n nombre de los 739 socios d e e s t e Cen-
jtro católico d e Baena, m e adhie ro a l m i t i n 
ide pro tes ta con t ra proj-ecto supres ión d e e n . 
Befianza obl igator ia del Catecismo en las es-
icuelas. 

- E l Pres idente , Gcmtoneda. 

p lañes Gobierno sobre enseñanza Catec i s 
m o , s iendo mayor e n t u s i a s m o cuan to m á s 
enérg icas sean conclus iones—Fel ic ias Pera
da, Vivancos, P. Zulueta. 

V I T O R I A 15. 

Con 400 asociados Obra Propagac ión d e 
l a F e m « adhie ro con e n t u s i a s m o a l m i t i n 
p ro tes t a cont ra p laues Gobierno d e sup r i 
m i r enseñanza Catecismo e n escuelas.—Mar-
qíiesa vinda Álava. 

V I T O R I A 15. 

Cent ro Jóvenes P ro p ag an d i s t a s adhiérese 
conclusiones m i t i n mañana.—Uñcn'Le-

L O G R O Ñ O 15. 

J u n t a padres familia adhiérese con en tu 
s iasmo m i t i n católico F r o n t ó n Centra l .— 
Pres iden te , Hernández. 

"*• -r ~ 
LOGRONO 15. 

Diario de la Rioia y J u n t a Acción Cató
l ica Logroño se adh ie ren incondicionalmen-
t e a l g rand ioso m i t i n con t ra d i spara tada 
p re tens ión enseñanza escuelas.—Diario. 

V A L E N C I A 15. 

Reunidos pres identes Asociaciones v ida 
act iva pa ra o rgan izar t raba jos defensa, ad-
hiérense conclusiones mit in.—Prosper ^•"'-
•món. 

Bre-

B A R B A S T R O 15.^ 

. A d t i é r o m c pirotesta; conducta aomanones-
c a pres ta señalados servicios d e r e c h a s ; s u s 
¡precipitaciones pr<;paran nues t ro t r iunfo.— 
Sese Bailac. ., / ' 

A L G E M E S I 15, 

Círculo obrero , Pa t rona to Católico, ad-
h ié rehse conclusiones m i t i n p ro tes ta ten-
ídeucias íaici.=-.Las Gobierno.—Maciá. 

A L G E M B S Í 15. 
Par t ido conservador Algemesí , p ro tes ta 

con t ra opin ión laica Gobierno, adhir iéndose 
ifonclusiones Asamblea -Monirull. 

CÁDIZ 15. 
J u n t a Diocesatm D a m a s Sag rado Corazón, 

fcn unión ocho mil señoras , que firman pro
t e s t a cont ra proj-ectada -disposición sobre 
enseñanza Catecibino, ruega n le l as represen
t e e n m i t i n m a ñ a n a y en todos los actos 
<jue pa ra d i cho objeto se celebren. M u y 
e n breve remiíir',;raos pl iegos .con firmas. 

Vicepresideii ta p r imera . Aquilina Sáenz 
tíe M. Z. de Prnllos.—Secretaria, Cecilia 
'Ciwínc, •viiMa de liábago. 

S A R R I A 15. 

M á s d e mil asociados, después d e respe
t u o s a m e n t e pedir á Su Majestad y pro tes ta r 
a n t e pres idente no prospere desdichado pro-
lyecto secularÍMción enseñanza , adh ié rense 
grandioso mi t in católicos ma t r i t enses . 

Por la Comisión, Fray P. Nolasco Gaiie.— 
Evaristo diyoso. 

•¥ 
O R E N S E 15. 

Diario RcpJÓHj en i 'epresentación Acción 
JCatólica oreusana, Ins t i tu tos católicos socia
l e s de la c iudad, así de caballeros como de 
péñoras , abonados, lectores , todo católico 
pueb lo orensano, pro tes ta con concurrentes 
j n i t i n m a ñ a n a F ron tón Cent ra l , cont ra pro
pós i tos Gobierno, descris t ianizadores ense
ñ a n z a p r imar ia . 

Adher idos orenáanos, ruégan les t éngan le s 
«orno presentes imponen te acto, suscribieir-
*^o de an t emano conclusiones.—CamboK. 

P O N T E V E D R A 15. 

Círculo católico obreros Pontevedra , ad . 
hiérese a lma vida conclus iones acuérdense 
linitin domingo . 

Pres idente , Losada. 
• 

J E R E Z D E L A F R O N T E R A 15. 

^ Jun t a local de padres de familia se adhie
r e á los acuerdos del mi t i n pana pro tes ta r 
tícl proyecto del Gobernó de sup r imi r la en
señanza obligatoria del Catecismo e n las 
escuelas públicas.—Marqués de Domecq, pre-
jpidente^ y Salvador Diez, secretario. 

+ 
ZARAGOZA 15. 

Consejo diocesano y Acción Social Cató
l ica adhiérense ui i t iu protesta.—Presidente. 

* 
M A N C H A R E A L 15. 

Doscientos obreros Centro católico Man
cha Real , se adh ie ren a l m i t i n — P r e s i d e n t e , 
Conde. • . •. 

4-
MULA 15.. 

Católicos muieños se adh ie ren gi-andioáo 
Mitin, desean t ambién enseñanza católica 
iTuiversidades por católicos.—/osé Zapata. 

S A L A M A N C A 15. 

Profesor, a lumnos Teología Seminar io Sa-
flamanca adinérense m i t i n protes ta p lanes 
r ec i a r i o s Gobierno.—Peña. 

•¥ 
S A L A M A N C A 15. 

Rector y a lumnos Colegio S a n Ambrosio 
¿protestan proyecto Gobierno supres ión Ca-
^ecisino escuelas nacionales , adhir iéndose 
jgmutUoso m i t i n celebraráse m a ñ a n a Fron
tón Centra l esa corte y haciendo s u y a s las 
toonclusiones que se formulenx P regun tamos 
greaidente Consejo min i s t ros s i las escuelas 
fSfe Est jaña v iven bajo la t u t e l a de u n Es -
i a d o (»íó]ico. ¿Cómo puede decretai«e l a 
l ibe r t ad doctr inal , y m u c h o menos supr í -
^ u s e en ellas la enseñanza rel igiosa ñor 
itóe injsmo Es t ado ca tó l ico i—BI rector, fo-

¡Sartolomé. ' 

JÁTIVA 15 

Academia J u v e n t u d católica cetavense ad
hiérese vigorosa pro tes ta cont ra proyecto 
ant icatól ico Gobierno, ap laude va l ien te ac
t i t ud Jóvenes P ropagand i s t a s y ofrece có_-
operación modes ta b ien España .—Pres i 
dente. 

Sx\NTANDER 15. 
Diario Montañés adhiérese e n t u s i a s m o mi 

t in . ¡Adelan te en defensa Rel ig ión P a t r i a ! 
Qtríntana. 

G R A N A D A 15. 

Círculo Católico obreros y Centro Acción 
Social se adhieren he rmosa c a m p a ñ a po ten
t e con t ra p lanes sectar ios Gobiemo.-
Blanco. 

G R A N A D A 15. 

J u v e n t u d católica se u n e val iente campa
ñ a , des t ru i r y vu lne ra r •leyes,- cap tándose 
Gobierno an t ipa t í a s nación e s p a ñ o l a — L u m 
breras. 

Y E C L A 15, 
Cent ro católico Yecla as is t i rá en esp í r i tu 

m i t i n miañana, a len tándoles s egu i r campa
ñ a h a s t a consegui r des is ta Gobierno i lega l 
piroyecto.—^ííresideñte, Francisco Yaguré. 

MONTORO 15. 
Adhes ión en tus ias ta m i t i n , an t ipa t r ió t ico 

p royec to supres ión enseñanza _ ob l iga tor ia 
Doct r ina cr i s t iana escuelas públ icas , c lero y 
pueblo católico montoreño .—Arcipres te , Ju
lián. 

Los católicos de Vigo se adhieren á la pro'-
t e s t a hecha al pres idente de l Consejo de mi 
nis t ros poi' la Unión d e D a m a s Españolas-, 
con t ra l a educación laica. 

Ponfevsés'a. 
E l Círculo ca tó l i co 'de óbre las congra tú la 

se ga l la rda ac t i tud de las señoras , p a m de
fender los derechos de la Iglesia . 

Fortelégraío. 

ké 

nil noíubre, 
V I T O R I A 15. 

y_ cóttis p res iden te Buena 
m& míxi&to, aititt Eioíeafe contra 

CORUÑA 15. 33,10. 

Con g rand í s ima an imac ión celebróse e.u 
e l local d e l a s Escue las Popu la res g ra tu i 
ta Q ^ 1 . mit^in de s e ñ o r a , p repara to r io de l 
m a g n o que se celebrara e l ü ia 33. 

F u é t a n numerosa la concurrencia a l m i 
t in , q u e no pocas d a m a s tuv ie ron que que 
da r se e n la calle, por serles imposible e l 
acceso a l local, que s e l lenó por comple to . 

Pres id ió e l m i t i n e l abad de la .Colegiaía, 
D . G e r m á n R u i z d e Lacues ta . 

Hizo uso d e la, pa l ab ra con ar reba tadora 
elocuencia e l no tab le orador sagtiado p a d r e 
Gut iér rez , de la Compañía d e Jesús , qu ien 
di jo que s i Romanones i n t e n t a bur la r se de 
los catól icos e s porque sabe q u e éstos n o 
h a n d e u t i l i zar l as a rmas p a r a a t en ta r con
t r a la v ida de Reyes y min i s t ros . 

Dedicó br i l lant í s imos párrafos á ensa lzar 
á la muje r española , d ic iendo de ella que 
g u a r d a e n s u corazón u n inapreciable teso
ro y que i m i t a á aquel las san tas mujeres 
q u e acudieron a l Calvar io , recogiendo con 
a m o r y ve lando el cuerpo d e Cr is to crucifi
cado. 

Después a segu ró que , h a g a l o que _haga, 
Romanones j a m á s l levar ía á s u s hi jos á 
las escuelas s in Dios , pues éstas quieren 
establecerse p r inc ipa lmen te p a r a los hijos 
de los obreros , á fin de hacer de ellos re 
volucionarios y enemigos de l o rden todo so
cial . 

S iguió en el uso d e la palabra el padre 
Nebreda , Misionero del Corazón de María , 
qu ien exc i tó á l as d a m a s catól icas coruñe
sas á que no dejen que a r r a n q u e n á s u s hi
jos la fe de Cris to. 

Ensa lzó el catol ic ismo de la mu je r galle
g a desde t i empos t radic ionales , r eco ídando 
aquel la edad e n que las muijeres de Gali
cia can t aban estrofas á l a V i rgen Mar ía . 

Dijo que e n el hermoso pa í s ga l lego debe 
subs i s t i r la enseñanza de l Catecismo e n las 
escuelas pa ra bien del n iño , de la familia 
y d e la sociedad. 

Aseguró que aquel los que pre tenden des
cr is t ianizar la escuela s o n enemigos d e l a 
Pa t r i a . 
. H a b l ó t amb ién el reverendo p a d r e Cia

r á n , Super ior d e los Dominicos . 
Dijo q u e si Romanones quis iera obra r co

m o buen gobernan te debiera a r r anca r y des
t e r r a r u n catecismo, pero n o el dé la Doc
t r ina de Cris to , s i no el catecismo de l o s re
volucionarios y ácra tas , el catecismo q u e 
m a n d a ases inar á los burgueses , profanar 
t u m b a s y violar v í rgenes . 

l l eco rdó que la muje r española dio en m u 
chas ocasiones p ruebas d e g randes va lor y 
pa t r io t i smo, empujando los cañones e n el 
campo á e batal la y a n i m a n d o á los com
bat ien tes con vítores á E s p a ñ a . 

Hizo resa l t a r el hecho de que* e n escue
las donde no se enseña el Catecismo se edu
caron Angioli l lo, ¡Morral, Pa rd inas y t an tos 
y t an tos c r imina les . 

En hermosís imos párrafos d i jo q u e s i 
Canalejas volviese á la vida aconsejar ía á 
Romanones que no supr imiese la enseñan
za del Catecismo en la escuela, p u e s de 
dicha escuela podr ía sa l i r q u i e n ' l legara á 
ases inar le . 

_ E l abad resumió d e u n m o d o elocuentí
s imo todos los discursea . Todos los orado-
res fueron ovacionados. 

Terminado el mi t in , las señoras di r ig ie
ron i in te legrama á Roma, d ic iendo que las 
Asociaciones catól icas y mil lares de madres 
cr is t ianas d e La Coruña, congregadas e n 
imponen t e manifestación, p ro tes taban d e los 
p lanes del Gobierno t r a t a n d o d e s u p r i m i r 
f,^^^^^^^^^^ del Catecismo en las escuelas 
del Es tado , vu lne rando con ello l as leves 
const i tucionales y concordadas . 

E n el t e l eg rama hac ían presento s u in
quebran tab le adhes ión a l S u m o Pontífice 
p id iendo l a bendición apostólica ' 
y^J^M^ff ^^^ t e l eg ramas env ia ron , ambos á 
Madr id . 

E l p r imero , d i r ig ido á la señora duquesa 
d e L u n a , dice a s í : " " q n e s a 

_ «Presidentas Asociaciones católicas Coru
ñ a , e n íepresentac ión mi l la res m a d r e s cris
t i anas , a l a r m a d a s proyec tado decre to supr i -

- M « t ó o enseñanza obl igator ia Catecismo, caaos 

a4méreus« LVaüente, «zoaado Mensaje á&-\ivm. 

m a s catól icas Madrid, y ruégan le s cons t i tu 
y a n J u n t a p e r m a n e n t e defensa derechos 
Igles ia enseñanza escuelas nacionales;» 

E l . s e g u n d o t e l eg rama , d i r ig ido á la Ma-
yqrdomía maj 'or de Palacio , e s tá concebido 
eó" los s igu ien tes t é r m i n o s ; 

«Millares d a m a s catól icas , mad re s cr is t ia
nar. Coruña,- a m a n t e s d e s u s hi jos y sa l 
vación de sus a lmas , n i e g a n respe tuosamen
t e corazón Re ina m a d r e in t e rponga decisi
v a mediación Gobierno asegure enseñanza 
Catecismo, bases Trono , Monarqu ía , por
ven i r Iglesia española.» 

Visita si @b!sps. 
O"\^IED0 15. 20. 

U n a numerosa Comisión de individuos d e 
la J u v e n t u d conservadora, vis i tó ho j ' a l se
ñor Obispo de la diócesis , de quien escu
charon fiases d e al iento p a r a seguir la ini
c iada c a m p a ñ a cont ra el laicismo en la es
cuela . Recibieron la bendición del Pre lado. 

P« La Csfuña^. 
CÓRUÑA 15. 20,25. 

Los católicos celebran cons tan tes r eun io 
n e s p repara tor ias del mi t i n que se verifica
r á el Domingo de Pascua , p a r a p ro tes ta r 
de l proyecto del Gobierno, acerca de l Ca
tecismo en la escuela. 

De Táy. 
TÚY 15. 30,30. 

Se espera c e a m u c h a ans iedad el próxi 
mo n ú m e r o del Boletín Eclesiástico, que 
publ ica rá u n a c i rcular del , excelent ís imo .se
ño r Obispo de la diócesis, sobre el decreto 
que p repa ra el Gobierno referente á la en
señanza de la Doc t r ina ClÉstiana e n las 
escuelas públ icas . 

Se asegura q u e el documento episcopal , 
e s tá redactado en tonos enérgicos , con otros 
documentos que publ icó e l mi smo Pre lado , 
cuando , s iendo el señor conde d e Romano
nes min i s t ro de Gracia y Jus t ic ia en 1906, 
d ic tó la Rea l orden sobre e l ma t r imon io 
civil . 

De 11F®??©!-
F E R R O L 15. 20,10. 

H o y se reunieron l a s señoras católicas de 
es ta población, acordando d i r ig i r al pres i 
den te del Cons-ejo de min i s t ros u n telegra
m a d e pro tes ta con t ra los propósi tos del 
Gobierno, acerca d e la enseñanza del Cate
c i smo en las escuelas p r imar i a s . 

0« ¥s!@nda. 
V A L E N C I A 15. 18,10. 

U n a Comisión d e d a m a s católicas, h a vi
s i tado hoy al gobernador civi l , en t regándo
le u n Mensaje de pro tes ta con t ra los pro
yectos sectar ios del Gobierno. 

E l gobernador ofrecióle da r l e curso a l do-
.cumenío esta mi sma noche. 

^oiütivas @n ¥aiene!a. 
V A L E N C I A 15. 21,10. 

E n la iiglesia del Temple se h a n celebrado 
so lemnes roga t ivas á fin de que no prospe
ren los propósi tos la izantes del Gobierno. 

Numeros í s imas señoras h a n protes tado d e 
les proyectos de l conde de Romanones , de
j a n d o ta r je ta en e l Gobierno civi l . 

De Saraiosa. 
Z A R A G O Z A 15. 22,10. 

La Maes t ranza y l a Sociedad de Amigos 
de l Pa í s , h a n dirigido- t e l eg ramas a l conde 
de Romanones y la Mayordomía de Palacio , 
p ro tes tando de l .poroyecto sobre el Catec ismo 
e n la escuela. 

L a Acción Social p r epa ra u n a ac t iva pro
p a g a n d a ca tequís t ica por todos los pueb los 
de la provincia . 

L a J u n t a d e padres de familia y todas l as 
e n t i d a d e s catól icas e spe ran ins t rucc iones d e 
l a J u n t a de Madr id . 

De Barcelona. 
B A R C E L O N A 15. 18,10. 

Con t inúan enviándose t e l eg ramas de pro
tes ta a l Riey y á Romanones , cont ra los p-ro-

De Cérd®^. 
CÓRDOBA 15. 32,15 

M a ñ a n a se ce lebrarán mí t i ne s en es ta c iu
dad y en Pozoblanco con la aprobación y 
bendición del Pre lado diocesano, -para pro
t e s t a r cont ra los propósi tos sectar ios de l Go
bierno l ibera l , hab iéndose recibidlo innui-
merab le^ adhesiones d e toda l a provincia . 

Ei Defensor de Córdoba p.iiblica u n vibran
t e ar t ículo del i lus t r í s imo señor Obispo, que 
ape la ' al cumpl imien to del Concordato y al 
esp í r i tu de la Const i tución y d e la ley d e en-
steñanza, p a r a pedir q u e se i 'etiie el piroyec-
to que acaricia el conde de Romanones . 

D s Bli^gQ. 
B I L B A O 15. 21.15 

^ U n a Comisión de padres de familia v i s i tó 
hoy a l gobernador para en t regar le los esta
t u t o s de u n a Sociedad para defensa de la Re
l ig ión, y le anunc ia ron que el miércoles le vi
s i t a r án var ias comisiones pa ra p ro tes ta r de 
los propósi tos sectarios del Gobierno. 

De todos los pueblos de esta provin
cia se h a n remit ido te legramas al Gobierno, 
p ro tes tando de s u xsroyecto sobre e l Cate
c ismo. 

t ivo a u m e n t o ac tua l d e sue ldo . E l res to con
s i g u e n la p r i m e r a ven ta ja por supresión de 
retribuciones-, q u e se a c u m u l a n a l sueldoi. 
Conviene saber que la cifra to ta l d a d a an 
tes sufr i rá casi s e g u r a m e n t e , cuando se 
compruebe t t ' los datos es tadís t icos , u n a u 
m e n t o m a y o r ó menor . 

Además de ese i m p o r t a n t í s i m o movimien
to de persona l , desde E n e r o se h a n hecho 
ot ros , que i g u a l m e n t e benefician a l Magis
ter io , á saber : por las Reales órdenes de 29 
d e E n e r o y 14 de Febrero , 384 maes t ros de 
Vascongadas que cobraban m e n o s d e 500 pe
se tas , se h a n elevado á este sueldo, y 196, 
de 825, a l de i .ooo; por la Rea l orden de 
13 d e Febrero , á 540 maes t ro s de 500 y 
625, s e les h a ' r e c o n o c i d o e l d e i .ooo; po r 
Real orden de 28 d e í ' ebrero , 1.075 maes t ros 
de 825 pese tas , h a n ascendido á i . ioo , y 
por otra Real orden de 13 del ac tua l , 60 
m a e s t r o s de Beneficencia q u e cobran m á s 
de i.ooD pese tas , ob t ienen el reconocimiento 
-de las diferencias d e sue ldo q u e s u s ascen
sos or ig inen . E n fin, 440 maes t ros de .sec
ciones g r a d u a d a s s e convier ten e n maes t ros 
d e i.ooo pese tas á ca rgo del E s t a d o . 

S u m a d a s gstas cifras á las que arroja el 
Real decreto a n t e s referido, r e su l t an mejo . 
rados e n categor ía y sueldo nueve mil v.o-
vecievtos óchenla y cuatro maestros, de los 
cuales cuatro mil doscientos cincuenta y 
uno pa san de menos de i.ooo pese tas , á este 
sueldo, declarado y a como m í n i m o iegal-
m e n t e , ó a l de i . i o o ; i.ooo de 500, á 625 
pese tas , y 284 de menos de 500 á es te suel
do . Adviér tase que t a m b i é n ^s ta s cifras su
frirán probables* a u m e n t o s . 

Además , es ta disposición crea cien escue» 
l a s nuevas de i.ooo pese tas , e leva trescientas 
•noventa secciones de g raduadas de 500 á 
1.000, é incorpora a l Estado-nió5 de cincuenta 
secciones sostenidas ac tua lmen te por los 
A y u n t a m i e n t o s . Apa r t e de lo cua l se crearán 
más escuelas en el presen te año , conforme lo 
autor iza el a r t icu lo 2^ del decreto.» 

Por el decreto referente á los maes t ros de 
Nava r r a , que publ ica la Gaceta, s e abre á 
éstos la p u e r t a pa ra t ras ladarse á provin
cias . 

También dijo el Sr . López Muñoz que t ie
n e grandes esperanzas de consegui r pa ra el 
p resupues to p róx imo una fuerte suma , el 
d ine ro necesario p a r a cjue desaparezcan y a 
de u n a vez los sueldos inferiores á i.ooo pe
setas que ahora queda por aun>©ntar, y para 
que desaparezcan las categorías de sueldo 
i r r egu l a r ( i . ioo , 1.375 y 1-650 pese tas ) . 

Sep t i e l ab re de l a ñ o ac tua l , lia E s c u e l a Nor
m a l Super ior de Maes t ros d e Nava r r a . 

—Otra nombrando vocal de l Consejo d e 
Ins t rucc ión públ ica á D . Ramón, Menéndez 
P ida l , ca tedrá t ico d e l a F a c u l t a d d e F i lo so . 

-fía y Le t r a s de la u n i v e r s i d a d Cen t ra l . 
Ministerio de Fomento. Rea l decre to d is 

pon iendo que con los Cuerpos d e auxi l ia 
r e s y sobres tan tes d e Obras públ icas q u e 
hoy e x i s t e n s e forme u n o so lamente q u e se 
denomine Cuerpo d e sobres tan tes de Obras 
púb l icas . 

—Otro d i spon iendo quede redac tado e n l a 
forma que se publ ica el ar t ículo 55 del Re
g l a m e n t o de 3 de Jul io d e 1903, p a r a la ap l i 
cación de la ley de Caza de 16 de Mayo 
d e 1902; 

••—Otro confimiandü el decreto recurr ido 
del gobernador de Vizcaya, por e l que de
claró la necesidad de la cicupación de los te
rrenos solici tados exprop ia r pa ra l a m i n a 
Bilbao, y deses t imando el recurso d e alzada 
interpuicsto cont ra dicho decre tó pióir el AyJiíi-
tamicnto , de San turce (OrtUella). 4 

---Otro au tor izando al min i s t ro d-e eéte 
Depa r t amen to pa ra e jecutar p6r e l s i s tema 
de concurso el proyecto y construcción del 
puen te sobre el r ío Guada lqu iv i r en la ca
rre tera de Pedro Abad á Vi l lanueva de Cór
doba , provincia de Córdoba. 

—Otro .declarando jubi lado al inspector ge
nera l del Cuerpo de ingenieros de Caminos , 
Canales y Pue r tos , D.. R a i m u n d o Camprúb í 
y Escudero . 

—Otro nombrando en ascenso de escala, 
inspector general de p r imera clase del Cuer
p o de ingenieros de Montes , con ;la,.categoría 
d e jefe de Adminis t rac ión de pr imera clase , 
á D . Francisco Meiioyo y Mar t ín . 

—Otros ídem id. id. ingenieros jefes de 
p r imera clase del Cuerpo de Montes,-Ston 
la categoría d e jefe dé Admin is t rac ión de 
segunda clase, á D . J u a n P a ñ o y R u a t a ; 
con la tercera , á D . Manue l Lizasoaín y Mi-
nondo , y D . E u g e n i o Gual la r t y E l i a s , y 
con la d e cuar ta , á D . R a m ó n de Riego y 
Jóve . -

i&maciéi Militar 

r ó n i m a s de l Corpus Chr i s t i , Rel ig iosas d e 
S a n F e m a n d o (Cuat ro Cíiminos) y sici'vas 
de Mairía (Chamber í ) . 

A las nueve y cua r to : E n las Concepcio-
n i s t a s die S a n José (calle d e Sagas t i ) . 

A las nueve y media : E n vSan Ginés , vSan 
L u i s , S a n Mar t ín , San ta Bárbara, San Mi-
Uán, S a n Andrés , San Lorenzo, fJaiitos Jus 
t o y Pas tor , San ta Teresa y S a n t a Isabel , 
Sa lvador y San Nicolás, Nues t ra vSeñora de 
la Conce]3ció-n, Buen Suceso, Cri.Nto 'de la 
Sa lud , Vi rgen del Pue r to , Je rón imas de la 
Concepción (calle de L i s t a ) , Góngoras , San
t a María Magdalena y Asilo de Huérfanos 
(Claudio Coello). 

A las nueve y t res cuar tos : E n S>an Fer
m í n de los N a \ a r i c s y en la i<^Ksia d e l í a 
r ía Auxi l iadora (Rourla de Aioclia) 

A las diez E n la Catedia l , .S-^iiía M T Í a 
(Cr ip ta ) , San ta ( h u z , San SebT-h n, fían 
t i ago , San Md 'cos , S a n Ped io el R f i l (Pa 
l o m a ) , San Miguel (c iramo alto d-̂  '-•'--" Tsi 
d r ó ) , Nues t r a Señoia de Co\ don o a í i i / í 
de Español, Ven tas del Espí í ' t i i '=̂  • lo l 
N u e s t i a gfeñoia de los D<^lole> Ni c ti > 
ñora: de las A n g u itias, N u r s t i " S^i~e 1 ^ 1 
Pi lar , Nu-estia Señora d t hw ^-i-i^clfT, "- at 
Francisco el ( r i ande , C-il iVcio a" v 1 n , 
San Antonio de los 4.101X1-i 1 P^ "^a' ' ' I n t 
de los Flamenco^, P a d i e - A u LI"^ ( I h 1 

c 11 lO "s 
de 1? Coii"- 'Tc ió i i 

l-"! I v I l g u O , v3<511Xl''UO 
Sa I 11 eiü, E ¡^ c -

ooferencia i 

Visitas. 
H a n vis i tado a l min i s t ro d e la Guer ra los 

genera les Zappino , Ezpele ta y Azuar , y el 
conde de Gamazo. 

Efl el Supremo. 
L u n e s 17. Vis t a de l a causa seguida con

t r a M. G. V. , por desen-icio; Defensor, t e 
n ien te d e Infantería,, d e M a r i n a , ' S r . García 
Paad ín . 

Malrlmonlos. 
Se les h a concedido licencia pa ra contraer

le, a l cap i t án de Infanter ía D . José R u i z ; al 
ídem de Caballería, D . E lad io Pascua l , y, a l 
piriiner t en ien te D . Rafael Cañellas . 

Retiro. 

vSe le h a concedido a l . oficial p r imero de 
Oficinas Mil i ta res D . Fer i íando Ha lcón . 

V«8!taa! servicia. 
Vuelve a l servicio activo^ el cap i tán de 

Infan te r ía D . Aure l io G a r d a Lavín* que se 
encuen t ra d e supe rnumera r io s i n sueldo. 

An te u n d i s t ingu ido y selecto públ ico dio 
ayer t a rde en la Academia Roger io una con
ferencia el cu l to y elocuente orador católico 
D. E d u a r d o F . de Rábago , catedrát ico de l 
In s t i t u to de Jaén . 

T ra tó el Sr . R á b a g o de las fiestas ,Gonsr 
ta i i t in ianas , y con fácil y e legante pa labra , 
y dan-do á su conferencia cau t ivadora ame
nidad , t razó u n re sumen his tór ico de g r a n 
in te rés , has ta l legar á la época presente del 
Centenar io cons tan t in iano , expon iendo que 
debe ser , y en qué forma debe -celebrarse. 

E l Sr . R á b a g o fué calurosa y en tus iás t i 
camente aplaudido. Nosotros le env iamos 
nues t ra felicitación. 

LITIGA 

Son nombrados : D . Manuel Madueño Gu
tiérrez , profesor de Let ras de la Normal de 
Toledo, y doña E lv i r a Tovar , profesora p ro 
vis ional d e Labores de la d e Madr id . 

—Se an-|incian á concurso de t ras lado u n a 
plaza de profesora de Le t ras de la Norma l 
de L a L a g u n a , y otra de Labores de la de' 
Cuenca. 

vSon jubi lados los s igu ien tes n iaes t ros : don 
Pedro P . Port i l lo , Muro de A g u a s (Logro
ño) ; D . José Gonzalvo, P a l o m a r ( T e r u e l ) ; 
D . F é l i x Bermejo, Vi l lar ramiel (Falencia, 
D . Teodoro Vidal , Talava (Lér ida) ; dolí 
San t i ago Coca, Her re ros (Avila) ; D . J u a n 
Domínguez , Corpindo (Coruña) ; D . Mi.guel 
Loza, Los Llanos (Canarias) ; D . J u a n Sán
chez, Sobradólo (Orense) ; d o ñ a Mar ía Her 
nández , Buñol (Valencia) ; d o ñ a Dolo,ies 
Sánchez, S a n t a Cruz de Tenerife , y doña 
A n t o n i a Galacho, BoUuilos de l Condado 
( H u e l v a ) . 

—Nómbrase oficial de Contabi l idad de la 
sección j)rovincial de Hueáca á D . L u i s 
Riba . 

Se d i s t r ibuye en t r e los 47 sup len tes de 
Dibujo á quienes corresponde s u s respect i 
v a s gratificaciones de 500 pese tas . 

L a nota oficiosa facili tada e n el Minis te
rio, y que se refiere al Real decreto sobre 
a u m e n t o d e sueldo á los maes t ros es como 
s i g u e : 

«Diez (s m á s 5) de 3.500 pese tas ( i ) , pa
san á disfrutar e l sue ldo de 4.000; ve in te 
( I I m á s XI), de 3.000, el de 3.500; c iento 
s e t en t a y s ie te (51 m á s 71), d e 2.750, y 
t r e i n t a (15 m á s 14), d e 2.500, el de 3.000; 
cuat rocientos ochenta y cinco (241 m á s 252), 
d e 2.OÜO, el de 2.500; t rescientos noven ta y 
u n o (362 m á s 278), de 1..650, e l de 2.000; 
ochocientos ve in t icua t ro (302 m á s 353), de 
I-37S, el de 1.650; dos mi l cuatrocientos se
ten ta y dos (3.118 más 3.304, de i . ioo , el 
d e 1.375; dos m i l d e 625 (3.167 m á s 3.340), 
y -joo. el de i.ooo, y mil de 500, el -d? 625. 

E n ' t o t a i , sis'^e mil trescientos ochenta y 
'mueve maes t ros que euben de categoría , de 
los cuales 3.030 obt ienen además u n posi-

La Liga antltubarculosa. 
E s t a noche se reúne la L iga Popu la r con

t r a la tuborculosis en J u n t a genera l , asis
t iendo D . Amadle: Gimeno , como pres idente 
que es d e dicha en t idad . 

La guarniolón da Larache. 
P a r a guarnecer la zona de Larache-Al-

cázar-Arci la , se sabe que serán des t ina
dos á i r á Marruecos, dos batal lones de la 
b r igada que m a n d a el genera l P r imo de Ri- ' 
vera , sor teándose e n t r e los "batallones de 
Cazadores d e Madr id , Barbas t ro , Llerena , 
Las N a v a s , Arapi les y F i g u e r a s . 

¡A iae Cortes! 
Pasado m a ñ a n a , se r eun i r á e n el Congre

so, la miiiG'ría de la Conjunción repubücanc-
social is ta , pa ra pedir a l Gobierno que ab ra 
las Cortes á la uia5for brevedad q u e sea po
sib le . 

Las Sociedades cooperativas. 
Ayer t a rde t u v o el conde de Romanones 

u n a conferencia con les Sres . L u q u e y Az-
cára te . 

Con el Sr . P-:-•:•;, •-ÓÍQ t r a t ó e l conde de Ro-
m,anones, del proyecto de \&y de Sociedades 
coopera t ivas . 

Los radicales. 
" E l Sr. L e r r o u x reun i rá el miércoles , á la 

miucr fa pa r l amen ta r i a radical , parra exa
m i n a r l a pol í t ica de l Gobierno y t r aza r la 
l ínea de conducta que la minor ía haya de 
segu i r con respecto á l a polí t ica que desde 
el Poder desarr&lle el conde d e Romanones.-

•^9-*"Pm 
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(1) Los númei-os c¡iie van cnire paréntesis, B&H 
ic-̂  que figuran en los e-iícalatoncs gonorales, publi-

idos el primero de maestros y ^ Begundo do maes-

SUMARIO DEL D!A 15 
Ministerio de Estado, Rea l decre to con

vocando á concurso pa ra la cont ra tac ión del 
servicio de comunicaciones m a r í t i m a s in ter
coloniales d e las posesiones españolas del 
Golfo d e Guinea . 

Ministerio de Hacienda^- Rea l d e c r e t o j u 
bi lando á _D. L u i s Tav i r a y San tos , jefe 
de Admin is t rac ión de te rcera clase del Cuer-
X>o de Abogados del Es t ado . 

Ministerio de la Gobernación,- Rea l de
creto au to r i zando á la Compañía Trasa t l án
tica pa ra que con t inúe u t i l i zando las esta
ciones radiotelegráficas ins ta ladas en Cá
diz y Matagorda . 

—Otro nombrando vocal d e l a J u n t a de 
Pa t rona to del Real . D i spensa r io an t i tuber 
culoso María Cris t ina á doña María de la 
Concepción Gi rón y Aragón , m a r q u e s a de 
Moctezuma. 

-—Real orden resolx'iendo d u d a s respec
to a l r ég imen á que h a n de someterse los 
barcos con pa t en t e l imp ia procedentes d e 
p u n t o s de los que se ha5^a noticiado en la 
Gaceta la exis tencia e n ellos d e cólera, pes
t e ó fiebre amari l la , cuando dichas noticias 
no h a y a n s ido desv i r tuadas po r o t ras igual 
m e n t e pub l i cadas . 

Ministerio de Instrucción pública y Be
llas Artes,- Rea l orden d isponiendo se ad
qu ie ran con des t ino á l as Bibliotecas pú
blicas del E s t a d o 80 e jemplares 3 í la obra 
t i t u l ada «Ejercicios y problemas de Ari t 
mét ica», de l a . q u e es a u t o r D . José María 
Soroa y F e r n á n d e z de la vSomera. 

—Otra d isponiendo que la provis ión y ré
g i m e n íidm/lnistrativo de las escuelas de 
l a provincia d e N a v a t r a s e a jus ten á los 
preceptos qiíe se publ ican . 

t - O t r a ampl i ando á doce e l n ú m e r o d« 
vocales de l Pa t rona to del Museo Nacional 
de P i n t u r a y Escu l tu ra t 

—Otra d i spon iendo que á parHr d e i de 
Sep t iembre p róx imo s e establezca e n Jaén 
u n a Escuela Norma l Super ior d e Maes t r a s , 
y que queden e levadas á dicha ca tegor ía las 
Elementa les de Baleares y Murcia . 

—Otra restableciendo., a partir de 

SSIVISTA AMUAL 
E n cumpl imien to de las disposiciones le

gales v igen tes , los individuos de Clases Pa
s ivas que t i enen cons ignado el pago de s u s 
haberes en la P a g a d u r í a d e la l i i rección de 
la Deuda y Clases Pas ivas , deberán presen
ta r se á pasa r revis ta a n u a l ante el in te rven
tor de la m i s m a , dent ro del mes d e Abr i l 
p róx imo , desde l as nueve á las t rece, poír el 
orden d e nóminas , que se expresa 'á cont i
nuac ión : 

Día i de Abril. 
Jubi lados d e todos loa minis te r ios . ' 

Día 2. : . 
Remunera tor ias .—Cesantes y secuestros de 

todos los min is te r ios . 
Día 3. 

Retirados.—Coroneles .—Tenientes Corone
les .—Comandantes y p lana mayor de jefes. 

Día 4. 
Ret i rados—Capi i tanes .—Tenientes y alfé

reces .—Marina. - -. 
Días. 

Ret i rados .— Sargentos.v-r Cabos.— Plaria 
m a y o r de t ropa . 

Día 6. 
Cruces.—De nueve á doce.—Sargentos.— 

P l a n a m a y o r d e t ropa .—Cabos y soldados, 
le t ras A y Z. 

Día 7. 
Montepío mi l i t a r .—Let ras A y B . 

Día 8. : 
Montepío mi l i t a r .—Let ras C, D y E . 

Día 9. , ' 
Montepío mi l i ta r .—Letras F y G. 

Día 10. 
Montepío mi l i t a r Le t r a s H , I , J, K, L 

y L L . 
Día II. • 

Montepío militar.—^Letra M. 
Día 12. 

Montepío mi l i t a r .—Let ras N , O, P y Q. 
Día 14. 

Montepío mi l i tan .—Letras R y Í3. 
Día ¡s-

Montepío mi l i t a r Le t ras T , V y Z. 
Día 16. 

Montep ío civi l .—Letras A y B. 
Día ij. 

Slontepío c ivi l .—Letras C y D . 
Día iS. • 

Montep ío c ivi l .—Letras E , F y G. 
Día ig. ' 

Montepío c ivi l .—Letras H , I , J , K , L yLl . -
Día 21. _ 

Montep ío c ivi l .—Letras M y N . 
Día 22. 

Montepío c iv i l .—Letras . O, P y Q. 
Día 23. 

Montepío c ivi l .—Letras R y S. 
Día 24. 

Mpntepío civil.—IvCtras T , V . y Z . 
r>ia 2¡. 

Ret i rados (soldados).. 
Días 2Ó y 28. 

Todas las n ó m i n a s s in dis t inción. 
E n la Gaceta de ayer se cont ienen las ob

servaciones que deben ser t en idas e n cuen
ta por los pens ionis tas en lo referente á 
la documentac ión necesaria para e l t r á m i t e 
de la revis ta y á otros par t icu lares . 

l á -Lagasca) , O í a t o u o s de! E p n i t n 
Olivar , "Nu'^'^fra Señou 
Ig'lesia Poiitificia de S i 
del Pe rpe tuo S c o i i o , 
nación^ S a n t a IsaDel, Beiní 'ul is (calV d J 
Sac ramen tó ) , Caimeíita '- Ma 'avü l i - . , vSai 
Pascual , Don Juan de A! i^coii y i s i ' o de las 
Mercedes. 

A las^diez y media : E n la Capilla Real, 
San Je rón imo y Cala t ravas . - ' 

Capilla d'él Ave María.—A las once, Mi. 
sa rezada," después Rosar io , y á las doce, co 
m i d a 'á Cuarenta mujeres' pobres . 

Oratorio del Olivar .—Fiesta e n honor de 
San J o s é ; á las ocho. Misa de Comunión, J 
por la t a rde , á las seis,, predicará el padre 
Ceferino Laviescá. Después de la Reserva 
se h a r á procesión con la imagen del San to 

San Andrés .—Princip ia el t r iduo ai San, 
t í s imó Cris to de la Agon ía ; los t res d ías , á 
las seis! y media de la ta rde , después del Ro. 
-aario, habrá se rmón que predicará D . , S e 
.guiido. Vue l ta , t e rminando con el «Mise 
f e re í . 

San Millán.^—Ideiií el t r iduo al Santo ,Pren 
diiriiento de Jesús', predicando por las tar
des, , á íaiS seis , el día 16, D. Ildefonso Lina. 
Tea; 17, D . D-oriiiciano Gracia , y 18, D . En
r ique 'Núñez. . 
• San Ildefonso Con t inúa el Quinar io a l 
San t í s imo -,Cristo de la Providencia , predi
cando todas l a s t a rdes , á his seis, D . ÁdriáE 
Manzanedo. . 

Par roquia del Pur í s imo Corazón d e Marif 
(PeñUÉlas).—ídem al Sant í s imo Cris to d-A 
Consue lo ; t odas l as ta rdes , á . l a s seis y ms? 
d ía , Rcsar io , Meditación sobi'e la Pas ión y 
s Via-Crucis». 

Capil la del Sant í s imo Cris to de la Salud, 
í d e m á s u t i tu l a r , predicando todas las tai'' 
des , á l as cinco y media , el Sr. Gonzáiei 
Pareja . 

. S a n t a I sabel .—ídem al Sant í s imo Cli.-t() 
del Div ino Amor , predicando todas l a s tar
des , á l as seis y niiedia, D. Mar iano Bene
dic to . 

Capil la del Sant í s imo Cris to de San Gi
nés .—Continúam los Ejercicios d e Cuares
m a , .predicando, al toque de oraciones, don 
Francisco Vi l lar roya. 

: Ejercicios del Via-Crucis y Misereres. 
A las cua t ro y. med ia : E n San F e r m í n de 

l o s . Navar ros , Corona Franciscana y «Via-
CrüciSa. . 

A . l a s c inco: E n el Caballero d e Gracia, 
predi-cándo D. José G u i x o t ; e n 53aii Pascual , 
el Sr . Gonüález S u e s c u n ; -en la Capilla de 
la Venei 'able Orden Tercefa, D . l ídeícnso 
Pelayo., 

A, l as cinco y media : E n Santa Bárbara, 
«Via-Crucis» can t ada , E&tación, Rosario, 
p lá t ica y bendición con el S a n t í s i m o ; e n lo9 
Servi tas , p red icando el Sr . Uribe. 

' A la,9 seis: E n la Iglesia Pontificia de Sa» 
•Miguel, con s e r m ó n ; ea las Rel igiosas T-QT-
nardas (vSanta M a r í a ) , predicando e l señor 
Fonfría . 

A las seis y med ia : E n las Rel igiosas da 
San F e r n a n d o . 

Ejercicio de los siete domingos á San 'José-
Termina es ta p iadosa devoción en la.s igle

s ias anunc i adas eu anter iores números . 

sea tiURWT^^:PLkmñi 
El díti en el Ayuntp.niiento. El Concurso 
Nacional de ganados . Donat ivos . Nuevos 

abogados del Es tado . 

,os crediíis de íal 

de 

D O M I N G O D E R A M O S 
Santos Ju l i án , Ciríaco, L a r g o y E s m a r a g -

do, m á r t i r e s ; S a n t o s Hcr ibe r to , Agap i to , 
Hi la r io y Patr ic io , Obispos, y San A b r a h a m , 
e rmi taño .—La Misa y Oficio d ivino sion de 
la Dominica , con ri to semidoble de p r imera 
clase y color inorado. 

Bendicen de palmas. 
A l a s seis y med ia : E n las Rel igiosas Ber

na rdas (Isabel la Catól ica) . 
A las '.siete: E n las Reparadoras y Asilo 

d e la San t í s ima Tr in idad . 
A las ocho: E n San ta Cata l ina d e lo-g Dó-

«lados. Sagrado Corazón y San Franc isco 
de Borja. 

A las ocho y media : E n la iglesia de Je-
súsi. Servicio Domé,stico (Fuencar ra l , 113), 
Sa lesas (San Bernardo) , Rel igiosas Tr in i 
t a r i a s (Lope de Vega) y Hosp i ta l Genera l . 

A las nuiLve: E n San José, San Ildefonso, 
Feñvielas, S a n P,edro (ca.lle ¿sl .Nu.jjgioL San
t a Cr is t ina (Üarrefceta de E x t r e m a d u r a ) , Sei'-
Vita-s (San Nicolás ) , Escue las P ías d e S a n 
Antón , Sa lvador y San L u i s Gonzaga , S a n 
Vicen te d e P a ú l (calle d e García d e Pa re 
d e s ) , Beato Orozco, Carintelitas d e S a n t a 
Teresa (Ponzaiio, 65) , Carmel i tas de S a n t a 
Ana (calle de To t r i jo s ) , L a t i n a , Conoepcio-
n i s t a s (Blasco d e C a r a y ) , Capuch inas , San
t a Cataj jua de vSgna, U í s c a l z a s í l e a l a i . Je-

P a r a facili tar el cobro . de sus atra.sos á 
los funcionarios civiles y mi l i t a re s que loa 
real icen persona lmente , se ha dictado pof 
el Minis ter io de Hac ienda u n a Real orden, 
publ icada en la Gacela de ayer , dispoiiiendc 
lo s igu ien te : 

j . " Los acreedores directos 6 sus herede
ros legí t imos por créditos d e haberes acti
vos ó pasivos procedentes de obligaciones da 
Ul t r amar , correspondientes á las clases ci
vi les y ' m i l i t a r e s , que hab iendo presentado 
ó presen tasen al cobro, por sí ó por media 
de apoderado, en esa Dirección general los 
resguardos nomina t i vos .de sus créditos, po
drán sol ici tar pe rsona lmente de la misma 
Dirección el preferente pago de éstas , sus-, 
cr ibiendo al efecto el documento que se leí 
facilitará en el negociado de Ul t r amar dc4 
in ismo centro . 

3." Esa Dirección genera l anota rá en ua 
regis t ro especial es tas pet ic iones y adopta
r á las disposiciones convenientes para el 
p a g o preferente del crédito, presciii-diendis. 
del t u rno establecido pa ra los demás casos, 

3.» Toda pet ic ión de las comprendida? 
en los ar t ículos an te r io res quedará anulada 
si el in teresado n o real iza el cobro del cré
di to en el plazo de t res meses á contar 
desde el día del seña lamien to para el pagC 
por t u r n o preferente , s in perjuicio del dere
cho que le corresponda á real izar el cobro 
por el t u rno genera l e.stablcido^; y 

4.° L a Tesorer ía de ese cent ro exigirá 
cuan to es t ime conveniente pa ra la ideirtifi-
cación d e la personal idad del perceptor ó 
perceptores del crédi to , s iendo responsable 
de los pagos que realice s in dicho requisito. 

if ooia pergf rtaeiii 

liislra leira ii Pilar i i IiriMii 
L a Comisión ejecut iva d e la segunda pe

regr inac ión regional á Nues t r a Señora clel 
P i la r h a establecido sus oficinas e n el piso 
en t resue lo de la casa n ú m . 29 de la calle 
de la Montera , local cedido gratuitamenteí 
por la señora condesa v iuda d e Arcentales, 
qu ien con este r a s g o h a dado u n a nueva 
p rueba de s u devoción á la San t í s ima Vir
g e n y d e s u generos idad s in l ími tes . 

Por a h o r a se h a n señalado como horas de 
oficina l a s compre 'ndidas desde l a s t res í̂  
las seis de la t a rde . 

D u r a n t e el las , p u e d e n y a inscr ibirse loS, 
que qu ie ran t o m a r pa r t e e n es ta peregrina.? 
ción que , como es sabido, se rá la segundq, 
de l a ser ie d e peregr inac iones anuales que 
h a b r á n d e celebrarse . Dios mediant^ , coni 
a r reg lo al p l a n aprobadj* poi* el emmentíji 
s imo señor Cardenal P n m a d o y por el re
verendís imo señor Arzobispo ¿ ^ ZaragozOj 
y bendecido feíBresajftefite ÍRQ? Ú% S M - ? ' 
el P a p a Eto J f o 

nominativos.de


'Afto' IIL-Nóm.'4990 
Éméám Bomirigo t é tíe Marzo de IÍ913, 

POR TELÉGRAX'O,- ' ' 

U n Úfmys P»Mf|-ael®. i .0 paasna tr-aáS» 

. R O M A - 15.. 23. ' 

Pasado mariaiia, Imieg, s e ' publ icará f.u 
l a s Acta apostolice seáis u n 'Breve Pontifi
cio, d i sponiendo el plazo de': duiración fiel 
g r a n jubi leo, con m o t i v o de las fiestas-Cons-
iaii t iniaiías. Dicho jub i l eo ,comprenderá des
líe el d ía 31 fie Marzo liaSta el día 8 de Di-
í i embré del pi'esexlte año de 1913. 

P a r a que los fieles puedan lucrar l as gra
cias é iiululg-enciasGoncedidaS, se prescribi
r á l a v i s i t e á l as t r e s Basíl icas de S a n Pe-
di-o, San Pablo y Saii J u a n d e I,etrán. ; ̂  

E l mencionado Breve Pontificio sus t i t u i r á 
á la Encícl ica, que se había anunc iado , la 
cua l no se. pMiblicará, á l níenos por ahora. 

E l San to Padre hab la rá , del oentenaí io 
.©onstantiriiano e n t i empo opor tuno , en for
m a d e alocución consisitoriál, an t e e l Sacro 
.Colegio, dé Cardenales . ; . . , - . ;. 

— E n nombre d e las Herinana.s CamaHui-
penses, e l comendador Ambros in í h a ofrecido 
hoy a l vSanto Padre , según t radicional cos
t u m b r e , i tna magnífica .palma, pa ra l a so
l e m n i d a d de m a ñ a n a . ,. . ..: 

El . P a p a h a nombrado comaiidaii té d e l'i 
¡Guardia pa la t ina , a l coronel Di P ie t ro . 

E l p res id ía te , d e l Conseja , . ;Sr . Giolifcti, 
h a p ronunc iado un. disciiirso que ha causa
d o impres ión , defendiendo la necesidad de 
au inen ta r los a r m a m e n t o s . _ : . 

. E n . l a imposib i l idad , h a dicho e l jefe del 
Gobierno, d e (j[ue haya naciones inei-mes en 
miedia de naciones a n n a d a s , és_ necesario, 
i m p e d i r que tuia nación cualquiera se apo-
deiié de las, costas afr icanas. 

I ta l ia—ha añadido,—tiene necesidad de po
s e e r colonias , á fin de procurar el desenvol-
.vimiento y expans ión de s u s indus-trias y 
Se s u comercio, y p a r a imped i r t a m b i é n q u e 
los i ta l ianos v a y a n á; colonizar t i e r ras e x -
tranje i t t s . 

— E l i lus t re profesor Ven tu r i ha descu
b ie r to en Pei 'usa t rgs cuadros de Rafael.— 
Jurchl. 

chos d ías , y los banque tes de^ promiscua
ción q u e - s e proponen celebrar Ibs-radicates . 

S igue la hue lga de meta lúrg icos -de Man-. 
reSa. ' ' ^ 

Eata noche celebrarán otra r eun ión obre^ 
ros y patroi ips . ' • " •: 

vSe oree q u é ' n o l legarán :;á uiii acuerdo, y 
que los pa t ronos declaiaaáii el «lock-out», 
holgando, por t a n t o , 400 obreros . ' 
v l - ían l legado á Manresa ve in te Guard ia s 
civi les de Cabaliería y c incuenta d e Infan
te r ía , e n i)revísiüii de ' que ocúrr.á.ú desórde-
•nes. • • • ^ , ? • : 
. . ' . ' - . " . L o s s ' . sg láaa l i s tas . 

La lyiga regional is ta h a aplazado loa, íes-
t e jos con que se proponía celebrar: 'él t n u h -
fo electoral . 

Es to s , se ce lebrarán en el m e s de Abr i l . ^ 

n taire i i iÉ pir loisiiisfi 

aaasBHfr-»-̂ -»-' 

^'M^m:B.xG^ 
POR TEI-EGRAFO . 

£ s « t t á ó 8 l l B i i i ® s . 

N Ü E V A Y O R K 15,.-." 
E n la ü i i i ón h a ocur r ido u n choque ' ' de 

t r enes cuando los dos ,ma:rchaban á g r a n ve
locidad. 

Resu l t a ron 12 personas m u e r t a s y m á s de 
70 her idas . . . ,. 

De var ias es taciones h a n salido t renes de 
socorro pa ra el l uga r del suceso. 

N U E V A Y O B K 15. 

E n Cahuiva h a Sido encont rado p o r u n 
•destacamento d e t ropas federales el , genera l 
Carranza , qUe á, ra íz de l , : adven imien to de 
H u e r t a s é sub levó c o n t r a . é s t e . . / 

Der ro tados él y s u s amigos; e n um en
cuen t ro , h u y ó , s in q u e pudiera ser perse
gu ido . 
- A l ser ahora encontrado' se lé - s iguió prO' 
.SíSo sumár í s imo y fué i u s i í a d o á las J30ca9 
horaSi •' ' 

• • M.PísgHS'y._' •.. -.. ^ 

M O N T E V I D E O ,15. 

H a fallecido e l min i s t ro d e ' H a c i e n d a de l 
actual Gabinete . : \ \ - - ' 

¿OOM ALFONSO á'PARlS? 
POR TBIíéGRAFO 

^-. .. !̂ PARÍS; 15. 10,15. 
. Dioe Le Matin, que el: Rey de E s p a ñ a 

vendrá á esta capi ta l en Mayo p róx imo , y 
comentando es te viaje, a ñ a d e : • : . 

«En las horas más difíciles por qué ; pasa-
i o n las relaciones ' fraricoespañolas, no per
d ió nunca n i por u n : m o m e n t ó d i sminuyó 
l a inquebran tab le amis tad de Franc ia p a r a 
E s p a ñ a y que puede es tar seguro de que el 
•pueblo par i s ién le h a r á el m á s en tus i a s t a y 
caluroso recibimiento.» 

.Otro periódico dice, que en el Minister io 
d e Negocios Ex t ran je ros , n o hay n i n g u n a 
infoiiiaación oficiar sobre t a l vis i ta . 

E l gobéruadqf de Toledo, telegrafió ano
che a l m i n i s t r o ' d e la Gobernación, dándole 
cuenta del mot ín popu la r q u e ayer t a rde 
estalló en aquella c iudad, donde la ind igna
ción pública es enorme. 

Ocur r ió ayer , qjie uno' de lots depend ien tes 
de l a empresa de eónsúinos , de iuyb en- 'e l : 
fielato d é la' Puer ta de Alcánta ra ,á u n po
bre carre tero , con el qué cuest ionó, y a l cual 
ma tó de uii t i ro , después de breve lucha 
mc t i \ ' ada por la exacción del odioso! im-
puestc'.' • • . • . . ' •, . • 

C u a n d o , l a noticia del c r imen se ex tend ió 
por la c iudad, el pueblo .en m a s a pro tes tó 
del bárbaro hecho, y a l g r i to de ¡abajo fcs 
Goiisunios! se lanzó pior las calles di r ig ién-
doise á los fielatos y quemando las casetas 
todas , comenzando por la p u e r t a , de San 
Mar t ín , doiide el fuego se p ropagó á u n a 
vivienda des t inada á a lmacén d e acei tes , 

ha. manifestación popu la r f>ásó luego por 
las calles pr inc ipales d e la Ciudad, y se en
caminó al Gobierno civil, p id iendo a l gober
nador la desapar ic ión inmedia ta de los con
sumeros . 
. E l gobernador sal ió a l balcón, desde don

d e arengó á las masas , diciendo, q u e e l 
consumero aseSino es taba encarcelado' y que 
t rasmi t i r í a ah; Gobierno el deseo popula r . : 

También proihetió á ins tanc ias d e los ma
nifes tantes , que en señal d e due lo , s e sus 
pender ían l o s espectáculos p ú b l i c o s / a n u n 
ciados . •.'.'•.:?'.''.'- '̂•'•': '•' -••>'::• } 

Los ínpihifestantes ob l iga ron , á cer ra r al 
comercio, en señal de pro tes ta con t ra e l c i i -
me i l éoniietido. , 

E l .incendio de los fielatos.de San Mar t ín , 
con t inuaba todavía á la hora en que el go-
bernado:r telífgrafiaba. , ...̂  

E s Ss ' l t1a3•oa .á .é3 i -
M ^ : C H A ^ F A © ^ E . 

..quié ntásk &m « 'en«: 

iE£P^Mi% s ; a ' í i F R i e : A , 

ro®io 
POK TBLÉGRAFO 

Csis ts^a Sin a a u @ r á e d e i ü i i s a i e i p ! ® . ' . , 
B A R C E L O N A 15. i 8 , í o . 

Efcílaf 'í.nia.ñana Visitó, al gobernador uüna 
Comisión d e señoras p a r a pro tes ta r de l 
acuerdo adop tado por. e l A y u n t a m i e n t o , 
au tor izando el t r áns i to de c a r r u a j e s c l u r a n -
t e los días de J u e v e s San to y Viernes" San to . 

S e fundamenta la protes ta c u que las .Or-
iáenanzas m,unici'pales, que prohiben el t rán-
•sito rodado en dichos d ías , no pueden ser 
modificadas s ino por acuerdo de la, Dipu ta 
c ión y del Gobierno c iv i l , pero nunca por 
el A y u n t a m i e n t o . 

L a f e s t i v i d a d d a S a n J ^ s é g l s i s @sn|9?s» 

t a s empresas de espectáculos , públicos 
p>rosig.uen a u s t raba jos p a r a consegui r que 
el miércoles, p róx imo , festividad d e San 
José, p u e d a n darse funciones. 

E l gobernador se desentendió del a sun to , 
diciendo que el caso habrá: de resolverlo el 
min i s t ró de la Gobernación. 

Los empresar ios telegrafiaron a l min i s t ro , 
y éste iia contes tado diciéndoles que es él 
gobernador al qUe corres.pondé resolver. 

E l a sun to se comenta mucho , pires la opi
nión está d iv id ida , y m i e n t r a s u n o s defien-
i e u que debe haber funciones, o t ros afir
m a n que no puede ser , por t ra ta r se del d ía 
de Miércoles vSanto. 

No se sabe lo que resolverá el goberna
dor , a u n q u e se cree que optará porque no 
h a y a funciones. ' , ,• 

E l asitlmrs'é ú@ O l i a ^ a e h s i . . 
A l a s cua t ro de" esta t a rde se verificó el 

ent ier ro del novi l lero Chavaclia, . cQiistítu-
yendo él acto u n a g r a n manifestación de 
aue lo . . : 

E l eutieiTo ha sido costeado por la empre -
SA de la Plaza Vieja, donde el novil lero su
frió la cogida que le ha producido la muer t e . 

E s t a m a ñ a n a salieron pa ra Madr id los ju -
gad-ores del C)u.b Es pa ña , que van á t o m a r 
p a r t e en el campeona to organizad,o por l a 
Federación española d é Clubs de «íoot-ball». 

E l @iufe d a S a n S c t ^ a a t l á n . 

I-^s individuos del Club de Í5au Sebas t ián 
Vendrán es ta noche en el ráp ido , p a r a d is -
piutarse con el de Barcelona, e l campeona
to de «foot-ball» y la copa de la Re ina . 

e s %e. S e e t r ® s é Mmúria. 

E s t a noche ha sal ido pa ra Madrid el a l -
icalde de Barcelona, Sr. vSostres, que fué des-
.pedido por numerosos corrrel ígiouar ios . 

Se propone regresar el Miércoles S a a t o , 
pa ra as is t i r á las ceremonias que se celebrá-
:'án en la Catedral los días de Jueves San to 

, y Viernes Santo , y desv i r tua r c o n su .pre
sencia el nial efecto que causó en la opinión 
é l pe rmiso del t r áns i to r o d a d o / d u r a n t e d i -

RUMORES DESiEHTIDOS 
POR TELáGRAFO^ ;• '; 

- ' • • - ' - • . :- MAliAGA 15. 17,45.". . 
- Alguiícis viaj&rci8"de,sembáicados e n es te 

pue r to y proeedentés d é ' M e l i l l a h a n referi-' 
do que d u r a n t e estos úl í i iuos d í a s h a n circu
lado por: aquella plaza ins is tentes ruúiores , 
af i rmando líaherse formado u n a h a r k a .ene
m i g a , a l ot ro lado del r ío K e r i , y añadien
do qUe es te núcleo había : sostenido cOn 
nues t r a s fuerzas a lgunos pequeños comba te s 
ó .tiroteos e n las cercanías de Ishafen:'" ; " 

Los viajeros á que; m e refiero dicen tam
bién que con estos Golnbates : se h a c í a n ' « 
lacionar las marchas .á s u s fespíectivos t e 
rr i tor ios de: los generales A x ó , A i z p u m y 
Moltó, as i como también los páseos mili
ta res quC; h a n efectuado las fuerzas de guar
nición é í i ' a l g u n o s ter r i tor ios del Rif. 

Informes suminis t rado.s por los ci tados 
viajeros: d icen que el día an tes de l regresó 
del g e n e r a r Jordai ia fué in te r rogado por u n 
periodista el, comandan te genera l in te r ino 
de Melilla_, genera l López Her re ro , cuyas 
manifestacioncis fueron dadas á la publici
dad e n u n periódico local, si b i e n . l a censu
ra lio consint ió que fueran tdeg ra f i adas k 
la Pen ínsu la . , 

E l genera l López Her re ro desmin t ió de 
imi modo t e r m i n a n t e y r o t u n d o que tuvie
sen fundamento noticias tafi a l a t m a n í e s . 

Calificó lots rumores circulados d e dañi
nos é impruden te s fantasías , p u e s todo que
daba reducido, según dijo el genera l , á que 
unos cien ind ígenas lian i n t e n t a d o venga,'r 
an t iguos rencores de a l g u n a s familias moras 

Respecto á lo ocurr ido e n • IshafeU, se ha 
reducido á que á ni i cent inela se le d i sparó 
el fusil, yendo la bala á her i r de m u e r t e 
al soldado del negimieiito de San Feman
do Francisco González Carnero. 

E l genera l I^ópez Her re ro t e r m i n ó d i 
ciendo' que la marcha á sus i-espectivos te 
rr i tor ios de los .generales Axó , ÁizDuru y 
Mol ió , ' que m a n d a n b r igadas , y l o s ' p a s e o s 
mi l i ta res realizados p o r ' v a r i a s co lumnas ño 
es tán , n i m u c h o menos , relacionados con 
esas infundadas a l a rmas , aunque respon
den, es" natuii-al, á u n a e lementa l medida de 
precaución pa ra el caso poco creíble d e que 
la pequeña ag i tac ión qtte se observa en t r e 
u n o s y o t ros e lementos i nd ígenas l legase á 
revest i r o t ro carácter . 

. CASTILLA'Y AflANSAY 
Especia l is ta en eiifeMnedades del estóma

go, inte.stinos é h ígado . 
Consulta de t res áciñoo:-: Corredera Bajs, 27. 

- Te rminados los t rabajos en la l lamada 
campaña de otoño é inv ie rno con t ra la lan
gosta , y es tando p róx ima la avivación: de d i 
cha p l a g a en a l g u n a s de las pro\ ' incÍas in 
vad idas y avivada; y a e n la de Canar ias , s e 
h a n d ic tado por el Minis ter io d e Fomen to 
l a s Siguientes ins t rucciones pa ra la campa
ña de ext inc ión e n la p r imavera : 

Los gobernadores civiles d e las provin
cias, d é Alhacete, Almer ía , Avi la , Badajoz, 
Cáceres, Cádiz, Canar ias , Ciudad Real , Cór
doba, Cuenca, Hue lva , Jaén , León, Madr id , 
Málaga , Sa lamanca , Sevilla y Toleclo ex ig i 
r á n á las J u n t a s locales de ex t inc ión rela
ción de los terrenos que h a n s ido saneados 
en s u s respectivos ténni í ios y de aquel los 
en que no se h a n cumpl ido los preceptos de 
la le5'- respecto á escarificaciones, debiendo 
en t regar las á los ingenieros jefes de 'dichas 
secciones agronómicas . 

En todas las provincias invadidas , se es
tablecerán depósitos donde se a lmacenen 
los efectos procedentes de an te r io res cam
pañas , y aquel los o t ros e lementos que las 
J u n t a s locales adquie ran , con cargo á los 
presupues tos que la ley de t rmina , y t ie
nen obligación' ine ludib le de formular para 
estos t rabajos , abonándose t ambién coti es
tos fondos el alqui ler de los depósitos, y los 
gas tos d e t ranspor te que el mate r ia l ori
g ine . 

Ix.'s gobernadores civiles i m p o n d r á n los 
correctivos que , sean precisos á las J u n t a s 
locales y á cuan ta s autor idades fueran res
ponsables por su neg l igenc ia á que la p laga 
tome l a impor tanc ia que se evi ta r ía acudien
do en los pr imeros momento'». ' *• 

No obs tan te la in tens idad con que se^ vül -
g:ariza la _HigÍ€iie, a s u n t o - a l q u e conceden 
espacio casi todos los d ia r ios , vemos c^ue 
•per lo co inün , y debido u n a s veces -á, la 
moda, o t ras á' la ru t i na , nos conduciinoa 
despreocupadamente ó n o concedemos va
lor á de te rminados preceptos h igiénicos . 

Y s in embargo , e s cierto que 110 h a y na
da que sea ;,baladí ó supérfluo cuando de 
conserva» l a sa lud , y p reven i r la enfermej 
dad se t r a t a . H e a q u í u n e jemplo : Todos ó: 
casi todos , cuando -a lqui lan u n d e p a r t a -
tUentó en cua lqu ie r casa, d i s t r ibuyen e n 
los mejores s i t ios la sala, el comedor, los 
gabinetes . Todo se S,acrifica á la opinión, 
a j ena ; :tOdos t emen que la habi tac ión donde 
reciben s u s amistades—esa habi tac ión siem
pre cerrada que 110 se usa m á s que a lgu-
'uoi • Hiómentos -.eada mes—^no es té éíi • él 
debido g rado d e apariencia,- d e lu jo ó ' d e 
si tuación. E n cambio, la alcoba, donde de-
heinos pasar l a tercera pa r te d e la v ida , ce
diendo al deseo de a p a r e n t a r lo que no es , 
queda emplazada e n cualquier sórdido y te
nebroso cuar to . ,. ; 

S é i n ñ e r e dé esto qUé decimos €ón;.qúé fre
cuencia, s in aperc ib i rnos de ello,' nos sa
crificamos e n lo que es in te resan te á nues
tra . sa lud e n beiieficio d e un. pue r i l -senti
miento deA'anidadi 

llji la dis t r ibuciói j d e las habi tac iones de 
nues t ro domici l io debemos pa r t i r , de la ne
cesidad ev iden te é ineludible d e q i í i los dor
mitorios t e n g a n vent i lac ión d i r e c t a 3' sufi
ciente ; que la, cubicación y cons igu ieü te ca
pacidad de -aire esté e n relación con e l nú 
mero d e personas que j o s haii, de o c u p a r ; 
que la^ or ien tac ión sea favorable y reciban 
el sol; , q . u e n o es t én con t iguos á o t ras ha
bi tac iones ' (cocinas, comedor, W . C , etcé
tera) por razones fáciles de cotaprender . 

Po r reg la genera l , d u r m i e n d o siete ó nue 
ve h o r a s , s e g ú n el t empe ramen to , género 
de. v ida , háb i to , etc . , e s fácil suponer cuán
tas var iaciones é impurif icaciones sufrirá la 
atrnósfera por la t ransp i rac ión cu tánea , fun
ción i-éspiratofia,, emanac iones sudorales , et-
cét'éra.'' 

S i lá habi tac ión es reducida , á l a m a ñ a n a 
la. a tmósfera e s den.sa, malolie&tej y se no
ta cier to placer e n respirar: el: a ire l ibre de 
la calle. .CalcUÍad s i es te c u a r t o no puede 
veUlilarsé, s i por . acaso no t i ene m á s qUe 
uq;'~ m o n t a n t e ,que d a á üi l pasi l lo ú Otra 
habi taé ión cua lqu ie ra , ¡ q u é aire cqiífinado 

:y íAipóbrécido en" o x í g e n o 110 es ta remos cón-
' de r i ados ' á . r e sp i ra r ! ^ 

E l .sol: debe .bañar-, i iuestfá, • alcoba '; recor
demos oüé e h sq'í m a t a "muchos micfbbios,^ 
qué ' 'pr iva dé ' iodq" poder ^patógeno, á o t ros , 
qtie.ea,:, e n s u m a , .mortífero para ese ejérci
t o - d e gé rmenes q u e c o n s t a n t e m e n t e nos 
amenazan , ( ü n . p a r é n t e s i s : e l aire, e l sol, 
pr incipales agen te s cura t ivos d e muchos sa
na tor ios , ; eons iguen apenas : s in excepción 
m-ayqr con t ingen te d é curaciones que el 
más: :comp}ejp c o m p u e s t o , farmacológico.) 

: Coa t ener b u e n a vent i lac ión, con e s t a r 
bien or ientado y con tener suficiente cant i 
dad de b u e n aire , a ú n debemos, a t ende r a l 
adorno , d&coradq y .mobiliario de l dormi to
rio. L a h ig iene condensa todos sus coüse-, 
jos acerca -dé; és te p u n t o en una- fórinula 
bien • s imp le : sencillez, • sobr iedad. Busque
mos :1a: tona l idad , c lara , que es m á s a leg re 
y .más j l i i ü p i a ; . p r o c u r e m o s q u e la colcha, 
a u n q u e n é , s e a d é tujoj .admita é l . lavado s in 
de te r io ro ; s u p r i m a m o s las cor t inas , alfom
bras , doseles, .objetos a lmacenes de polvo 
que á . l a , m e n o r tré|ii-(iasión s u e l t a n en e l a i 
re ; s e a m o s sobr ios a l a m u e b l a r y no de j e . • 
íiio.s más, m u e b l e s , q u e los precisos , e s .decir, 
p iüy •pocos.". '".' .'' • '̂ 
. L a t e m p e r a t u r a d e t cua r to elegido p a r a 

"alcoba"debe ser, "moderada. ' ,La cania h a , d é 
.éktar orientada, en lá.direccióji '"de l a corriéji-i 
té 'aaagnét ica,- :y , por t a n t o , ' d e Nor t e á Snt , j ' 
debe encon t ra r se a lgo e levada.sobre el sue lo , 
y n o ser n i exces ivamente mue l le , n i tener 
exceso d e abr igo . 

E s t o s ú l t imos consejos deben segui rse so
bre todo cpn los adolescentes , : q u e se hacen 
fáci lmente propicios á la vida m u e l l e y , re
ga lona y, : e n , camBip, cuando la t e m p e r a t u 
ra del lecho no es m u y al ta por l a m a ñ a n a , 
el á n i m o vence, y la pereza es mei io í . 

Las condiciones e x t e r n a s , q u e m á s faVo-
ieoen e l s u e ñ o , son l a qu ie tud , el sileiicio 
y la obscur idad. Pe ro es tas condiciones es-
tgln sobre todo influidas ipor e l h á b i t o ; a s í 
es que a l g u n o s obreros que por s u s queha
ceres d u e r m e n en l a fábrica, en med io del 
t raque teo 'y de l áspero es t r ép i to de l a s m á 
qu inas , n o -pueden luego darse a l s u e ñ o a l 
encon t ra r se en u n ambien te de paz y si len
c i o ; con todo , h a j ' que reconocer q u e aprove
cha m á s y es m á s reparador el sueño obte
n ido lejos del ru ido y de la luz . Var iab le 
e s la pos tu ra que cada cual a d o p t a a l en t re 
g a r s e a l reposo. Lo genera l es echado sobre 
e l dorso (decúbito s u p i n o ) , ó sobre a l g u n o 
d e los l a d o s ; la po.stura boca abajo n o es 
fisiológica, é it!_dica u n t r a s to rno , c u y a gé
nes i s hajr que i n d a g a r . 

Cuando es tamos en cama por enfermedad 
loa c iudadanos an tes d ichos , deben ex t re 
marse : in s i s t amos en des te r ra r esa,s a lcobas 
donde apenas se co lumbra al enffermo hun 
dido, agobiado en el lecho, bajo múl t ip l e s 
cober turas y edredones en u n a atmósfera po
b r e i m p r e g n a d a de olores artificiosos. El . en
fermo (y no d igamos si padece del corazón 
ó pu lmones ) necesi ta an tes de todo', a i re 
p u r s , ox ígeno , y es preciso, por lo t a n t o , 
vent i lar con frecuencia la hab i tac ión donde 
se e n c u e n t r e ; d i rec tamente , ó a l menos si 
esto insp i ra t emor , recur r iendo á l a vent i la
ción indi rec ta . 

E n las g randes c iudades donde la h ig iene , 
por la mayor cu l tu ra , media del vecindar io , 
se a t i ende algo m á s , el valor del t e r r eno 
obl iga á v iv i r hac inados . La dispers ión , el 
d e s p a r r a m a m i e n t o de las g randes urbes que 
la rapidez y economía d e los medios de lo-
cbmc-ción consegui rá con el t i empo , serán 
causa e n lo pcxvenir de un mayor v igor de 
las generaciones , hoy m a r c h i t a s y enfermi
zas . . . Hoj»- por hojr, es corr iente , y nad ie se 
asombra ele ello, que en u n cua r tucho obscuro 
que es al t i empo cocina, comedor, sala y 
dorini tor io , d u e r m a n var ias personas . Es té 
amon tonamien to , es ta concurrencia que se 
establece pa ra pa r t i c ipa r de lo que es de to
dos y n o obs tan te , 110 pueden todos gozat- ~_ 
a i re , sol—es or igen de m u c h a s enfénnedades 
y causa p róx ima d e la propagac ión d e l a s 
ep idemias . . ,, 

E n los casos en que es tas causas pernicio
sas se dan e n m a y o r escala, la enfermedad 
se produce y bajo t a l amb ien t e se difunde y 
crece. 

MANUEL PELAYO UARllU DEL HIERRO 

Nadie es:pi'ofeta en su patria. , , .: ; 
Ni sabio tampoco. 
Un periódico francés dice: 

' ¡'.Presuntuoso en sti.s descubrimientos-, ;de-
cisivo en sus métodos, inmutable en. sus 
conclusiones, este pseudo sabio es un pe.li-
gro público y una amenaza constante á la 
libertad de los ciudadanos.-n 

Se trata, de M. Bertillón, inventor del mé
todo antropométrico,_ admira cien del ,mun-, 
do entero, y. terror de los 'crin'iinales. Ese 
método ha sido.adoptado en todos tos ¡paí
ses: CH Nueva. York, en Berlín, efi Londres, 
en Tokio, en todas partes hfl{sidó copiada 
¡a obra del sabio francés, ' • 

Conan Doyle, el celebré novelista inglés, 
pone' en Ictbiós de su 'héroe SJierlocU Hól-
mcs estas palabras: ; :_ 
• .•^—BffTtiüon es nii maestro... Yo no soy. 
nada al lado de ese hombre de genio.i 
''Es triste suerte .la. de las sabios,, dé'ser 
desconocidos ó vilif^endiados en sil tierra. 

•¥ 
En París, en el barrio de Neuilly, queda 

todavía un sobreviviente de la epopeya na-
poléónic'ít,,. Picrre- Shanrel, nacido el 24 de 
Agosto de 1S0-. :-,.••- : , .-•: 

Este centenario, que vino 'dl-inmido cpa'-' 
tro años antes alte el Rey dé Roma^^:ju-gó 
con él en las avenidas del parque de Saint-
Cloud, y posee aún una de cas muñecas que 
hacían'las delicias del hijo de Napoleón. 

Pierre Shaurel goza de perfecta salud; 
todavía permanece soltero; pero piensa, ca
sarse pronto, y declara con buen humor: 

—He resuelto casarme... A ver si me en
contráis por ahí uñé morena graciosa, de 
ochenta á noventa años. 

* 
El filántropo y el coucurdáneo , historia 

inglesa dx un órgano de la. City. 
—Después d^ los ejemplos de muerte cau

sada por la bebida^ tan terribles como los 
que le acabo de citar, espero que abando
nará usted, para siempre el hábito envilece
dor de la embriaguez... 

—[^uien sabe!:.. ¡Quién sabe!...—dice el 
borracho refiexionaiido.-~Yo también he co
nocido un caso, un caso< terrible, qtie le voy 
á contar á usted. Un día en que me paseaba 
por el campo con un amigo, compramos 
una botella de whisky cada uno, y como 
teníaraos los bolsillos llenos de vituallas, 
nos vino la idea de colgarnos del cuello la 
boiellct, pot medio de i(n bramante... 

^Y...^interrumpió el filántropo,—y:¿qué 
;0ásí:'Siga usted, qite .es muy interesante 
la hisíoria. , " 

. ^r-Liegamos á la orilla de. un río; no .liar 
bia 'puente, porque se lo h¡íbía llevado la 
crecida;, asi. que hubimos de atravesarlo so
bre una frágil tabla, tan frágil, que, efec
tivamente, se rompió y los dos fuimos hom
bres al agua... Mi pobre amigo, •arrastrado 
por el peso de la botella, se fué en. seguida 
al fondo y desapcíreció... 

—Pero ¡usted también—exclamó el filán
tropo,—-usted también llevaba colgcíndo' del 
cuello la botella! -
- —Perfectamente—respondió el borracho ;— 

sólo que antes de llegar al río había yo te
nido buen cziidado de vaciarlíj., y así pie 
sirvió de • boya dé salvamento. 

El fiMntropo, herido stibitamente 'de apo
plejía, cayó al suelo y rindió el espíritu. 

' ECHAUm-
- París, Marzo. :..- - .-

E s t a : noche salió 'para Fer ro l , con objetó: 
de-.ciar u n conc ie r to ; - - - : ' ' ! • 

M a ñ a n a .dará : 'o t ro é h es ta capi ta l , 
: E l p roduc to d e los conciertos lo des t inan 
á créár escuelas g r t u í t á s en Poi-tugal. .;. 

L a s ^ s é f a a d é Tartésa....:. 
TORíOSA 15. 22,15. 

Re ina "gran atiimaciÓH:con líiotivo d e las 
fiestas. :. 

'Cont inúan l legando: forasteros. 
Es t a t a rdé real izó inagníficós vuelos éíi el 

Aeródromo de S a n l iázaro el av iador M^rDer. 
názel . > .' •' • •'; 

É l espectáculo fué presenciado p o t u n 
gen t ío inmenso . - , ; 

É s t a üoche h a b r á serel ia tas é i luminacio-
j i g g _ • , " • , • ' ' " ' • ' " _ •" / ":"• ; , , • " • " 

^ 'La "tlaps'é d é J a r g o ¥ * ' . 
P A R Í S 15. 

Despachos recibidos d,eH,obart , dicen, que 
h a regresado á á q u e h puer to la expedic ión 
an ta r t i ca d e Marison, después ' d e haberse, 
posesionado, e n hombre- de la. G r a n Breta-: 
áa,^ del terr i tor io l indan te con la t ier ra de 
Güil ler ino I I , y al cuál, se h a dado e l iiom-
' b r e d é , « T i é i í a - d e - J o r g e V>):>- . '. 

. .Bt&em^m y ^.^p.@t&:Ps*s®ia',''"' '. • 
> . • :-FAM:ptGNA-,,i5i;'20,i:o.. • 

HÓ3r'hán üiforihádó eii ésta A:údiei'iéia,' én 
u n , p le i to p o r n u l i d a d d e tes tamento , los 
e x min i s t ros Sres . Besada y García Pr ie to . 
:, Ccncüri ' ió a l acto n u m e r o s o , y d i s t inguido 
público.-^"';'.. .. .•'.':?:": ::'.y'•• -'. .••''•^"--•'": ••.•̂ :'. ' • : 

É s t e fué inv i t ado .por e l gobernador con 
un banque te . 

Los referidos ex min i s t ros sal ieron es ta 
t a rde para: S a n Sfebastiáu. •" 

' • •' .•.•":"ií.- • • ; > 

' S A N S E B A S T I Á N 15." 22,30. 

Procedentes d e P a m p l o n a l legaron es ta 
t a rde en au tomóvi l los e x - m i n i s t r o s señores 
González Besada y . G a r c í a Pr ie to , 

Asis t ieron á la representac ión de l t ea t ro 
Victor ia E u g e n i a . 

E l Sr . González Besada h a marchadp á 
Madr id enjel expreso., y. el S r . García" P r i e to 
sa ld rá m a ñ a n a . 

ROGAMOS A NUESTROS SU3CRIPT0RES 
SE SIRVAN MANIPESTARSIOS LAS DEFN 
CIENCIAS QUE HALLEN EN EL REPAR> 

TO DEL PERIÓDICO. 
*.fcí. DEBATE» DEBERÁ RECIBIRSE AW-

,TES DE LAS NUEVE DE LA MASANA. 

POR TEtÉGRAFO : 

E n las Cámaras . E l servicio t r iena í . Anarqu ia 
i t ade t é i i i do . 

P A R Í S 15. 18,30. 

L a Cámara d e , diputados, : d iscut iendo la 
ley, ,de -Hacienda; h a aprobado eli votación 
ord inar ia el: a r t ículo adicional , aceptad-ó po r 
la Comisión y por el Gobierno, el cual ^.éna 
por objeto iriipedir; c ier tos . fraudes, y afec
t a á toda p e r s o n a ' q u e : e j e r z a ' e n Franc ia y. 
e n e l ex t ran je ro la profesión d é recoger ofer
t a s 5̂  demandas = dé valares mobili'ariios. 

L a A l t a Cámara h a elegido l a : Comis ión 
que lia de; entender éfi el Tra tado frañcties-
ñol . E l p íés idente es M. Ribot . 

—-Una 'nota, oficiosa man t i ene a: pe'Siar d é 
los rumores circiilados eii e l Parlamentó», que 
el Consejo - ̂ Upe^idr-, dé Guiería, después d e 
é^amina.r cada Una de l a s íiuestionés fela-
t ivas al servicio de tfesi años , hab ía decidida 
SU aprobación .pó'r 'unaiiiítiidad. -"' .̂  

Los Socialistas, Unificados eh- l i i ia-féuniótt 
ÍEfe:feV!!iaida fi<>y, han - ácoMadiO óíjoiieilsé ad 
ipíoyecto-de •servició .trienal. ' ' ' . , ' • • • • 
— E l anarqu i s ta , Wáysis'é,^ ha Sido 'de tenido 
en Chalous-sur-Garonue. E r a compañero in 
separable d e Lacóiribe. 

•.;v.,,,"J¿;:' . . • ' : . una eixpl(()sióa.:(l%ga^.< 5r:." 
•' t) í^:/-;•'. ,"í' '•.:,I*a:Ítfe'- 15. 

La explosión ' dé'•Un giaéómetro ''"fífovocó 
u n v io len t í s imo, incendio en la fábrica d e l 
gíus. d e ' R u c i l , cerca de Par í s . H a y va r i a s 

.víctimas.-. . ..'.: .^.^ • : • . . • . > o j -í 
: u n a átentéiicia. 

P A R Í S 15. 
La. p r i m e r a Sala de l T r ibuna l ci-vil, ha 

sentenciado en el proceso que el Cardena l 
Arzobispo Amet t e siostenía con la villa d e 
I^airís, ' Sobre propiedad d é - la Basíl ica dje 
m o n t m a r t r e . E l Cardenal sos tenía que l a 
iglesia del Sagrado Corazón pertenecía a l 
voto nacional , y fué edificada con recuirsos 
de la naci,ón._ La sentencia, , afirma que per
tenece á la c iudad, pOt no i-ecbnocer d e ut i 
l idad púb l i ca e l voto nacional . 

Caitos para Seiifia Santa 
!•! I II • • • ! 

iglesia de f iar ía Reparadora (calla do l^ómerito). 

y.pomiñgo dé'-.Rarnos. .' 
A.: ías s ie te , ' .misa conven tua l y d is t r ibu

ción de los, r a m o s ; á las íiU^ve, misa , seguida-
de l Sermón, que predicará el excelent ís imo 
y M.. I . Sr.. D . L u í s C a l f é n á ; á l a s cinco 
de la t a r d e , rese rva . 

:< í Lunes Santo. 
A las siete , misa c o n v e n t u a l ; á l as cin

co de l a t a r d e , reserva . -

Martes Santo. 
A las siete , mi sa j ^ bendic ión cóií el San

t í s imo. 
S igue la exposic ión d e l S a n t í s i m o e n l a 

capil la del N iño Jesús d e P r a g a . A las cin
co, reserva y bendición e n d icha capil la . 

Miércoles Santo. 
A las siete, misa conventua l e n la capil la 

d e ! Niño Jesús d e P r a g a ; á . las cua t ro y 
media , t in ieblas en la iglesia (calle de "Fo
mento) ; á las ocho, Stabat Mater c an tado . 

Jueves Santo. 
A las siete , oficios; á las cua t ro y me

día , t i n i eb l a s ; á l as ocho de la .noche. H o r a 
S a n t a por Un padre de la Compañía de Je
s ú s y Síffiíaí Ilíafer can tado . 

Viernes Santo, 
A las ocho, oficios; á las cua t ro y media , 

t i n i e b l a s ; á l as ocho de la noche, se rmón 
d e Soledad por u n p a d r e de. la Compañ ía 
d e Jesús , y Stabat Mater can tado . 

Sábado Santo. 
A las siete , oficios. 

Domingo de Pascua. 
A l a s s i e t e , m i s a c a n t a d a y demás cul

tos , como de cos tumbre . 
Día de re t i ro .—Tendrá l u g a r e n la capi

lla del N iño Jesús de P r a g a , en el conven
to de María Reparadora . 

Jueves .Santo. 
Ho.ra San ta d e siete á ocho de la noche, 

por el reverendo padre J u a n F . López, S. J . 

Viernes Santa -
A las diez y m e d i a , m e d i t a c i ó n ; á la 

u n a y media , Siete, Pa labra ' s ; a r i a s cinco, 
se rmón de vSoledad, por el revere'ndo padre 
J u a n F . López, S . J . ' • • 

POR TELéGRAFO 

Aii«l i : !R^{>el lsg @8ipitiiissB*á. 

GONSTANTINOEI,A 15. ., 
, E l Comité « U n i ó n y Progreso», perfecta-

m;eiite informado de las . g r a n d e s dificulta
des p o r que a t raviesa el Gobierno o tomano , 
le h a au tor izado p a r a cqncer tar en condicio
nes hojnrosa'a l a capi tu lac ión de Andr ino-
pol is . 
'. E l comandan te e i í . j^ íe d e d icha p laza , :'ha 
vue l to á comunica r a l Gobierno é l es tado la-
Men tab l é de l a c iudad. 

Dícese que la Pue r t a , cn iap l i endo acuer
dos del Consejo.de, min i s t ro s , -ha -cnv iado y a 
l a s órdenes d e capi tu lac ión, á C h u k r i Pk-
:chfe ":"":•; K ,:' • ' 

— L a s ati-toridadéSi, en pirevisióñ d é ' q u e l a s 
t r o p a s que guarnecen l a s l íneas .de Chata l -
j a , qu ie ran á - sU:: regreso Vengar, la i i iuérté 
jdiéli: 'gettera:IisimQ, Nazz im, :h-a dado:,: ordet í 
de f<5.rtiñ,car c ier tos , puntos , que se coü-side-
r a n és-tratégjc&s, paca . c o n t e n e r :el avance 

de., aquel las -tropas-, en el caso: dé que las 
m i s m a s v in ie ran con intenciones host i les . 

::. B u f i u e . f i e a t i e é a & S t r l e n t e . - ;. :. ': 
'•> '••.,;; • „ : ; . • • • P A R l s - . . ^ i 5 . " -

E n e i Consejo celebrado é n el El í seo , bajo 
la pres idencia de Poincaré , M; J o n n a r t co
m u n i c ó qUe: u n crucero firancés, ha s ido en-í 
v iado , á los P a r d a n e l o s , p a r a hacer l ibe r ta r 
é j , vapor He^irí'Fraíssineb;i:á¡et&n{áo ihde--
b i d a m e n t e p ü r -los turcos.í, 

. © e n f e f s s i a i a é@ s m ^ a j a á a r f s . 
•..' .LONHRES í ¿ . .": 

Se h a n reun ido los embajadores y h a n 
examinado la contestación de- los. al iados, 
t omando nota ' de su, aceptación d e media
c i ó n ; pero cons ideían que no corresponde 

..á l o s : a l iados imponer coiidicipiiés. 
L a e^ ie iSéBt j -^e .e imls taa 

CÓKSTANTINOPI.A 15. 
L a opin ión genera l es que con t inua rá la 

g u e r r a ; sólo se firmará la paz s i los al iados 
entrase;!! en Coas tan t iuopla . 

L a rendición de Audrínópol is no influirá 
pa ra nada e n la opin ión d e los que son 
par t idar ios de la giiei-ra has ta el fin. 

O s s i s e e i t r ' a s i é n tut<@a. 
"ATENAS .15.. 

Sábese que los turcos concent ran s u s t ro
p a s e n iviulchisu. . " 

OTICIAS 
^eémrú&íésiUaeíiohM'É:aé9ímr. 

H o y - d o m i n g o , a l a s once d é l a mañana^ 
t e n d r á l uga r , ' en e l , pa r an in fo de la u n i v e r 
s idad Cent ra l , , itUa Asamblea éScolar de re 
presen tan tes : de l curso de todos los Centrosi 
docentes, de^Madr id , con; el fin d e concre tar 
e l p r o g r a m a y fín d é l a Federac ión Nacional 
Escolarí.í.-.-*,- ,•."::-,,:-:", ,"•'•",..;",",•'•,-

• Ei MÉJdÜ POSTIIE 

MERIELAMS TREYIJANO 

, 'SE'iOS»-I€3-<C*'" raapiNEDO 

íidra Vereterra y Cangas 
prs fsr lda par cieantcis la eonoeen. 

COMCIERTOS_EN EL REAL 
L a notable en t idad mus ica l Orques ta Sin

fónica, d a r á e n el Tea t ro Real u n a nueva 
serie de cinco concier tos , los d ías 23 y 30 
de es te mes , y 6, i i y 13 de Abri l . 

Di r ig i rá los conciertos el maes t ro señor 
F e r n á n d e z Arbós, y s é e jecutarán obras clá
s icas de españoles y ex t ran je ros . 

Ix)S abonos pod ráu vej-ificarse en los d ías 
14 a l 17 del corr iente e n la. con tadur í a del 
regio Goliseo, de once á uiía dé la t a rde y 
de t r e s á se is . 

POR TELÉGRAFO 

V r G o , i 5 . 20,30. 
U n pasajero del vapor Vauban, l l amado 

Beni to Posada, n a t u r a l de Madrid , s e cayó 
al mar , pereciendo ahogado , t res d í a s des
pués de haber salido, el' buque dé Lisboa 
con r u m b o á Montevideo. 

Beni to hab í a embarcado en este p u e r t o . 
L 9 S p s U t i s a s s d® ©•wí®<&&. 

O V I E D O 15." 20,35. 

Asegúrase q u e unos cuan tos l ibera les dis i
den t e s que lucha ron en las pasadas elecc-
ciones é n un ión d é los republ icanos y so-
sia l i s tas , h a n recibido u n a ca r ta d e don 
Meíciuiades Alvarez , acusándoles de deslea
les, y rompiendo , por t a n t o , l as relaciones 
ciue les u n í a n a l jefe de los reformistas . 

También se h a n div id ido en dos bandos 
los social is tas, á causa de 'las elecciones" d« 
lefetencia. 

Dícese que se reuiiirái> todos en Asam
blea p a r a expl icar su conducta . 

T a m b i é a §é hab la . de expuls iones . Los 
ánimos., e s t án exc i tados . 

I.as sseolafse M@ OSISPIO. 
-^ eoRuf<.A 15. 20,30. 

' E s t a t a r d e ' U e g ó el Orfeón Académico d é 
Opor to , compt íé l to d e 127 escolare». 

mssB—«-t-.^^ 

IL^m.: t;©j:::o.iSf©ifra,fi:Li:"^ 

MADRiD. 15 de Marjo. Tan apacible y templa
do como el anterior fué eí día eu Ma-drid. pero más 
nuboso de cielo.y más seco. 

Además, Ia,3 nubes nos miicstrau hoy por prime
ra vez cierto aspecto tempestuoso, aunque ligcrísi-
mamento señalado. Y es qao en los fenómenos na
turales nada cambia, de modo brusco, y cl carácter 
piámaveral en el cielo tambi-ín aparee© lentamente. 
Por de contado, que ni por un momento pudo es-
tierarsQ que so formase una tormenta». 

Láa temperaturas variaron del _ signieuto modo: 
mínima, 4,6; á la-s seis do la mañana, 6,2; 12,8 á 
las nueve; 18,6 á medio día, y 21,2 á ias tres de la 
tacrdo. ' " . 
•Las máximas del día fueron: do 22,7 en la sombra, 
y 29,8 en el sol. 

La brisa, siempre del NE. 
PROViNCIAS. Persisten las ligeras lloviznas en 

la región Norte. En Avüés, Gijón,-Punta Galea y-
Soria, so ha medido un litro por metro cuadrado; 
2 en Bilbao y San Sebastián, y-4 on Santander. 

Ha Hoyido tambi-én on Granada 5 litros, y 10 en 
Málaga. , , 

Do nuevo so alborota el:Cantábrico. B! cloajo-es 
muy íuorto en Coruña y San Sebastián. 

Las t<;mporatura.s más bajas se han registrado en 
T&r.uel,- 1 grado, y en Castelión 2, ambos sobro coro. 

•El viento, ca general, moderado, y algo más íuor
to en las zonas de lluvias. - • 

Buen tiempo. 

M o r r o , c u í a vues t ra te íHbléénfei-medíí i .Efr , 
pécífico: p remiado coa meda l la de oro jficru» 
de mér i to . : -̂  

• Segúh. Él Siglo]:ÍI:i0icó, tSL salüdi piSMica 
d e la cájirtál h a hiejótrado en^itériñihóSí gené 
rales , , hílfeiendo 4isWÍnttído el núméi t ) áa 
ehíerntós 5!̂  la mor ta l idad . S iguen predoani-
nando los estados gr ipa les y las bredíquit is 
ca ta r ra les . Se observan fiebres• erupti-vas e n 
sujetpá adnltps, , espec ia lmente el saraiu|>ión, 
cuya endemia no h á desaparec ido aún.; L a s 
fiebres in tes t ina les so-n escasaS e n núniero y, 
a b u n d a n .los estados congest ivos . 

E n la infancia h a y sai^ampión, v i ruela ŷ  
dif ter ia ; ,pero; en meiior Mméro . - f 

iiilias 
1 6 Í2W M A H Z O XÍM I S l d 

S a t 8 A DE MADRID 

Se d ispone que el t en ien te de navio don 
J u a n de la Vega y Rapa l lo . e m b a r q u e en 
la escuadra de ins t rucc ión ; el alférez de 
nav io D . Manue l Garcés de los Payos , e n 
el cañonero General Concha, y e l alférez 
d e nav io D . José María TaKia3'05 en e í t r ans 
por te Almirante Lobo. 

Movimianto ds barcos. ' 
Fondeó e n T á n g e r , e l .Río de la Plata. 
—Salió 5' en t ró en los caños de la Carra

ca el torpedero numero 45. 
—Fondeó e n Pa lma el Nueva España. 
—Salieron d e Al icante el Proserpina y e l 

Audaz. 
—Salió de Cádiz y fondeó en Tarifa el 

Laya. 
—Salió de Málaga y en t ró en Almer ía el 

Osado. ' 
-^pa l ió y en t ró en Meliila e í Alvaro de 

Bazan. 
V —Salió de San lúca r y fondeó-en Sevilla 

eí Ponce~ de L;¿;i:: 
—Fondeó e n Almer ía el Princesa de As

turias. . 
—Salió de .Cartageti:; ©ara Cádiz el Lobo, 

F»n*9«pübll»e«.—Interior 4 8/8 ni. 00,00 00,0» 
8«íie ís', á* S9.S93 pegatas nominales. 84*30 84,28 

s E, » 83.689 » » 84,35 84,35 
» D, » 1S.600 » » 84,35 84,40 
» C, » 5.009 » > , 84,95 84,45 
» B, » 2.600 : 1 » 84,95 84,80 
» A, » 8 0 * » 87,00 87,10 
» O y H, 190 y 209 » » 88,55 88,00 

En áif»rent«3 s»ri»* 00,00 00,00 
ídem fin d« mea......... 84,30 84,30 
láem i5n próximo..., 00.00 00,00 
Amórtiaab!» S 6/8 .................;... 180,90 100,95 
Idsm 4 8/1.. .........•......:.... 93,70 93,70 
G."* B. Hipot«e(irió Süpaña 4 e/«. 102,45 102,49 
OlsIlBacIon..: F. G. V.-Ari»» S 0/0.. 105,50 000,00 
Sáad. Elootricidad M«dioafa 6 0/9. 89,00 00,00 
Blíotrioidad da Chamb»rf S 8/0 77,50 00,00 
S. G: Azucarara ds España 4 9/0. 81,25 81,25 
üniéii Alüsholera Espaflola 8 0/9... 101,00 000,00 
A88l9n6s: Banco de España 451,00 451,25 
Hera HÍBp&iio-A«ierioaao 141,75 000,00 
Iá»Bi Hipot«<jario ds Bipafi»....:...... 241,00 000,00 
láam da OsatiUa... -95,00 00,00 
íáam Espfvflol d» Crádito..:............ 123,00 123,00 
Id»m Csníra! Mejioano;. 279,00 283,00 
láom Bspafiol del Hfo do la Plata.. 4f l í00 470,50 
e««ag£fi(» Amaáaíari» d* Tftbftccí. 292,00 292,00 
8. O. Aíuearer» Espaíía, Pr6ÍM«Btes 40,50 40,25 
IdíM, Ordinariiui 12,58 13,75 
litm Altoa Hornos de Bilbao. 321,50 000,00 
láíin Duro-FelgHsra 23,25 00,00 
Unión Alóoholera Eepafíola fi 9/8' . 82,00 00,00 
láem ÍÍMiasía Kspañpk .....;.. 100,00 "00,00 
liem BapaBslft do Expiosivos.....;.'.'.' 255,00 255,00 

Ayunía>n!ant9 dé 'Madria. 
Erap 18S8. Obigeoionsa 180 ptaa..., 
liim por i-ssnltae .'...., 
Meia sspropiacioiiM interior........ 
íd»m, ídüía, «n «1 «usanohe......;.:..: 
Iá«&i Deuda y ObrM Villa Madrid 

G/tMiSiOS SOBfiE PLAZAS ¿XTRAriJERAS 
Pa r í s , 108,40; Londres , 27,38; Ber l ín , 

133,50. 
BOLSA DS BARCELONA 

In ter ior fin de mes , 84,27; Amoít izabla . 
5 por 100, io i ,ód ; Nor tes , 104,60; .Alicantes, 
98,50; Orenses , .27,25; Andaluces , -67 ,25 . 

BOLSA DE BILBAO 
Fe lgue ras , 33,50; Al tos Hornos , 321.001/ 

Res ineras , 104,50; Explos ivos , 255,00.' 
,. BOLSA DE PAñlS 

Bxter ior i 92,65,; F rancés , 89,90; F . C. Nor« 
'ite de E s p a ñ a , 483,00; Al icantes , 454,00? 
aXíotinto, i..86i,oo; Créd i t I,3^oariais,. 1.677,00; 
.gálicos: Nacional de Méjico, . 845,00; ton< 
dres y Méjico, 556,0o-; Ceutrai Mejicano, 
256,00. - : • • 

BOLSA DE LONDRES 
Ex te r io r , 90,50; Consolidado ing l é s 2 i / f 

por ICO, 73,43; Aíemátt 3 por 100, 75,005 
R u s o 1906 5 por 100, 104,00; Japonés 1907, 
98,75; Mejicano 1899 5 por 100, 97,50; Uru
g u a y 3 1/2 por 100, 7.2,25-

BOLSA DE MEJiCO 
Bancos: Nacional de Méjico, 330,00; Eo-ii^ 

dres y Méjico,' 322,00; Cent ra l Mejicano. ' 
194,00, •• 

BOLSA DE BUENOS AIRES 

DB i 

78 ,00 
84,00, 
93,00 
94,50 
95,00 

00,00 
00,00 
00.00 
95,00 
00,00 

Banco de la Provincia , 199,00; Bonos liiv 
potecarios 6 por lOó, 00,00. 

BOLSA DE CHILE 
Bancos: de Chile, 208,00; Españo l de Ciií». 

,ie, 1 4 5 ^ , 

Consejo.de


Domingo 16 de Maf:go de tQ13. E L . año IIL-Niim. 499. 

'Ayer Sfi 1103 en t regó cu el Sluníc ip io la 
Siguit-nlc 

«Se afiritia en u n ;»íícu)o firmado por T a i 
f pwbHcáílo en La Correspondencia de Es
paña de hoy 14 (edición de la i i inñana) , 
que en el Municipio hay enipleatlos en v ías 
y obras unos 3.000 hombres , añadiéndose 
g a e dónde están y quiénes los u t i l izan. 

L a afirmación de que h a y 3.000 hombres 
es to t a lmen te inexac ta . 

En- las l is tas de p a g o correspondienícs á 
Ja u l t ima semana , del persona l obrero fijo 
y eventua l del In ter ior y de l l í j isanche, fi
n c a n en to ta l í.641 obreros. 

Y como en las teferidas- Usías, (que es tán 
tafpuestas cons taa temenle a l públ ico, no 
sólo en la tercera Casa Consistorial (plaza 
^ a y o r , 37) , s i no t ambién en las casillas de 
Sos • respe-ctJvos dif t r i tps y íMiias, aparecen 
1 ^ nombres de todos los pbreros, incluso 
los d e los enícrmc.s y los d e los que dis-
{lutan p e r m i s o para- a tender á s u s íamil ias 
¿ para asun tps prop igs , a u n q u e víiyan cai-
gados en blanco, e s decir , s in derecho á 
í)iercibi¥ cantidad, a l g u n a ; r e su l t a eu dch-

Mjía, que el núnievQ d e Jos obre ras que 
dia t ian icn te p a s a n l i s ta en es ta época del 
a ñ o , q u e es cuaaulo h a y m a y o r n ú m e r o , cs , 
aproxinixidarneiite, de 1.500. 

( H a y , p u e s , « n a pcqvieña diferencia en t r e 
este n ú m e r o y e l d e 3.000 qnc d ice el sc-íior 
T a i ; ¡Ksle señor h a mul t ip i icado por lo MÍS-

,to por d o s ! 
De ^stosi 1.50Q obreros h a y q u e deduci r 

u n o s 200 que s u m a n los emi^leados en ta
lleres, m á q u i n a s , recorr ido de colas y gnnr-
das de obras de impor t anc ia y casi l las . (Ca
da guarde r í a necesi ta t r e s hombres , á ra
zón de ocho l ioras d e t rabajo cada u n o . ) 

ü u e d a n , j>ues, e n íu ímeros redondos , p a r a 
t rabajar e n la -vía públ ica 1.300. 

H a y que tener e n cuen ta q u e no todo,s es
tos obreros t r aba j an agrupíidofe, p u e s los ca
mineros , que son 469, e s t án cada u n o en tí\% 
trozo. 

Resu l t a , pues , que p a r a ob ras d e t a p a d o 
de calas , reparaciones y obras n u e v a s , se 
dispone de unos ÍÍ31 obreros . 

l i s tos obreros se ha l lan hoy e n los si
gu ien tes tiíjoe: 

Calles de l Tr ibnJeíe , Emba jadores , y j l la -
iinjeva, S a n Berna rdo , Alcalá , Argcnso la , 
Victoria; Hortale/ .a , S a n t a Isabel , Coinercio, 
Seco, Alfonso X i l , Jovellano.*}, Ánge l , To
ledo (en el Matade ro ) , Humi l l ade ro , vSego-
via, Malíisaña, Depósi to de Toledo, He rna -

n i , S a n t a Br íg ida , Te l ipe el H e i m o s o , A l . 
macen d e la Villa, A l t a m i r a n c , Zurbano , 
Va rgas , Hi la r ión Esl t iva, Tíciiito ( i u t i é n t z , 
López de Hoypti, Agu i r r e , F e n o c a n i l , l írci-
11a, íJai-í ía d e V a r g a s y L;.br;uior. 

Paseos de Las r ' c l ic ias y de Korida ((Cica 
de San J u a n d e Dios ) . 

P lazas de vSalainauca, de la Villa y cami
n o d e l a Dehesa, de la Villa.» 

EL G i i i i i iieiOilL BE umm m 
pusiste ve rdadero en tus iasmo, e n t r e los 

protluctores y organ i smos ag ra r ios j con m a 
t ivo del Concurso nacional de ganados y 
las l^xposiciones de maqu ina r i a agr ícola y 
de indus t r i a s der ivadas de la leche, que se 
celebrarán en Madr id d u r a n t e los d í a s 21 
ai 27 del p róx imo m e s de Mayo. 

S. ívl. el Rey , que acabo de da r u n a nue
va prueba de su g r a n in te rés por el ló
men lo de la ganade i í a española naciendo-e 
inscr ibi r como socio cffctivo de la Asccia-
ción Cicnerat de (5anadcros, lia iJarticipado 
á l a Comisión organ izadora del Concurso 
que se propone adqt i i r i r en éí'te ejempla
r e s de todas las c lases de ganados que se 
presen ten . 

E l Minis te r io d e la (n ie i i a dcs iguará d o s ' 
Comisiones pura compra r toílos los potros 
que t e n g a n r ; é r i í o s suficientes para semen
ta les de' ia Veguíida Mil i tar y p a r a lo. Re-
m c n t a d t l Ejérc i to . 

Las Dipu tac iones Va' ;congadas y alirunas 
de t>;iliciri, cons t iu i sán hermosos p, ibe;ki ies 
en los <iric, no sólo e x p o n d r á n fjeniplares 
notabk„s d e l a s r azas perfeccionadas de to
das especies que poseen, sin© documentos 
y gráficos m t c i e s a n t e s de los métodos de 
enseñanza q u e v ienen e tnplcando. T.ambién 
h a r á n iust^iiacioiics p íuUculares muchc-s ga-
Híidaros. 

L e s Consejos d e F o m e n t o d e buen nú -
m e i o de provinc ias e s t án p repa rando las 
expedic iones , y subvencionarán el envío de 
ejemplares de reconoeido mér i to . 

La provincia d e San t ande r enviará^ en 
t ren especial , m á s d e 70 e jemplares vacu
n a s de l a s d i s t i n t a s t a za s que e n ell^ s e 
explo tan . 

3,a<i Compafiías d e fe í roca r r iks del Nor
te , Madrid á Zar.agc/.a y Al icante , Ar.dalu-
oes, Madrid-Cáceres-Porlugal y Oeste, h a n 
centcd ido imf cití.-nícs rebajas sobre l as 
condiciones de la tarifa X nún i . 17, y h a n 
tomado el acuerdo de que los billetes eco
nómicos pa ra las fitcstas d e vSan Isidro se 
cxp<-n(lan* esie a ñ o , pa ra "venir á M-íidrid 
desde el 10 a l 20 de Mayo , y (lue el regreso 

pueda hacerse has ta fin de dicho m e s . 
1.a Asociación de Gaiuideros t iene soüc i . 

t ada f ranquicia t empora l de Aduanas, pa ia 
los ganados y m a q u i n a r i a agrícola que con
c u r r a n del cxtra i i je io . 

ICl plazo de in,=cripción t e rmina rá el 31 
del mes ac tua l . 

D O IM A T I V O 3 
P a r a la obra de regeneración social ^pio-

yectada en el l ' a t iona to de jóvenes arteSu.-
nos , en el barr io de las Peñuc las . 

S u m a an te r ior , 2.517 pese tas . E n v i a d a s 
al señor eitra párroco del F'urj;~imo t 'orazón 
de María el d ía de la Virgen de los Dolores , 
1.250 pese tas . Tota l , 3.707. 

ras kmmi m mm 
Ttrni inr .das l as oposiciones á abogados 

del Es t ado , h a n resui lüdo cou derecho á 
o t u p a r p laza , por el orden que f̂ e expresa , 
según la calificación obtenida , los señores 
s igu ien tes : 

Manuel Oómcz-Accbo Modct . 
Fau-íío Morcll T;ieón. 
José Mai ía Rodr ígucz-Vinain i l 5, 

Mar iano Rodr íguez Gut iér rez . 
Narciuo A moros Bclza. 
Eraucif.co Díaz de Azcaya MiráV 

Vicente San tamar í a de Rojasi» 
Manue l Ix)bo y López», 
í ínriqt ie Marcelo Casas de T^'-eña? 
Gonzalo Mar t ínez-Pardo M.artíov 
.]o'é María Despujol Ricard. 
j u s t o Vil lanueva GómeA 
E u g e n i o Alcalá del Olmo. 
Eei ipe (iómez-Acebo Echevarría» 
T o m á s Cíirdo Crespa. 
Vic tor iano Valpt ier ta Apa:-!i io^ 
Lu i s P'uc n tes Delgado. 
Tomás Muri i lo Iglesia?. 
Federico Gómez Gorordoi, 
E lad io Ruiz P ía . 
César Cervera Cercénela. ' 

P e d r o i rad ie r E l i as . 
p;!;idio Arr i l laga López» 
Fel ipe Guasp Pon, 

ifnprsnfay esfes'sollpia da EL DEBATE 
CeívanUs, JC¡, y San Agustín, 6. 
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^res para las 
SALIDAS DÜBA^TE EL ^E3 DE ABB!L, 

Para Hssesscí^ Mr&^ directaiuGníe, el Paquete 

" C A B O U 
Saldrá el día 4 do Abril. 
Para Saiistos ^ ^ismíitiz ñmws^s los Paquetes 

"SiEirsIA" V " 3 A ! 
Saldrán los días 24 y 28 de Abril, respectivamente. 

Para Baisíaj Hí» é® Jussels»® ^ Sa^t^e^-, el Trasatláutico 

. " 3A ÍM RAOL.O" 
Saldrá el día 29 do Abril. 
Cámaras lujosas p a r a Pasajeros da p r i m e r a y s egunda oíase. Comodidades ex 

cepcionales pa ra Pasa jeros de t o rce ra clase. 
A d m i t e carga y pasaje pa ra BAHÍA, EÍO D B JAMEIEO y SAWTQS 

precl© d@l- pasaj® en tersara cfas^ para todas los pumíos, l i© pesslas. 
Trato inmejorable, alambrado eléctrico, pan y carne fresca y vino todo el viaje. Comida 

abundantísima, médico, medicinas y enfermería, gratis. 

Puede reservarse la cabida con antieipaeión, dirigiéndosenos por carta ó telegrama, que 
íie. contestai-á en el mismo día do su recibo. 

JUAN CARRARA É HIJOS, Apetites. Calle Real, Bibralíar. 

EL GLÓBULO 
i^^E^^^^sm^^^^s^^^^ 

Elliníantíemo, aaemia,.de,bilidad ge-neralv raquiüsmo y cuanta» eBÍci^Hiedades pFo©«ídan 
. de sangré vieiada, se curan coa este poderoso tónico reconstituyente á base de hiei'ro. 

ñ ! 

Los Sindicatos agrícolas de la provincia de 
Palencia ofrecen sus producios, que son ce
reales, Icgximbres, vinos, patatas, carbones do 
encina, alubias, lanas, etc. 

Dirigirse á la F©?isa«S!!Ciéía ©saSélásíss 

Llamamos la atoa-

Esta esencia espeeial ís ima pa ra au tomóvi les , s in que nin
guna o t ra la supere , se hal la d e venta en todos los garages 
e n bidones de c inco y nueve l i t ros. Prefiérase es te ú l t imo 
envase, por s u menor peso, por su- mayor bara tu ra , y por 
qtie, dada .su forma p lana , se acomoda mejor en el coche. 
Todos los bidones l levan el prec in to con la indicación CLA-
VJLEftO y l as iniciales de la casa Fourcade y Provot. De-
be íán desconfiar los compradores d e los b idones que n o coa-
serven in tacto es te precinto. 

JOVEN áiez y nuevo añoaí 
erapkado en minist-erio, buena 
Icü'a, sa oírrao hor.is tardff 
para oficina. lío/oreneias inl 
meioiables. Razón: Liiisa Fo» 
nanüa, 2.5, 8.°, izquierda. 

SAIC E R'D OT E~j»v"cñ~¿8' ofrS 
C6 para acoropaííar nifiop, es-i 
entono pacticnlaj' ,', cargo aak-
logo, propio ili^nidaíl. Razona 
Fuencai'ral, 1G2, portería. 

JOVEN diez y seis aííoB, coa 
buena Icira y escribic¡-..ío él 
máquina, ohíVcsa para oscri.' 

^bicnto (3n horas noobo. i'oca» 
Ipretonsinno.?. I.ieta, Correos, po* 

I' tal número 6C2.;i75. 
SÉflÓRITÁ do compañía, h ¿ 

blando francés, BG ofrces pars 
aoonipañar por la mañana, ee* 
fioi-itas ó niños. Iníorraís ja^ 
mejovablcs. Tulor, 18, -I.", da< 
rocha. 

A 

S^ 

nlljas uu.) cornpogi-
eión RAOÍUM.—Ra
dium, materi."» mino-
ral dciseubiorta h.iee 
algiinoü años y que 
lioy valo 2@ raillonesi 
el k i l o aproximada-
mente, y después do 
muchos eefuer/os y 
trabajo» ae ha podido 
oonReguir ap i i cario, 
en íñílma can li dad, 
sobro l.:s horas y ma
nillas, que parñiiten 
vor porleotamonto 1:8 
hor, s do nooho. Ver 
este i'oloj on ia obaeu 
ridiid 69 verdaderu-
mante una nrüravMU. 

Sran facilidad da la Casa á ios señores sacerdotes 
[sara adquirir esto raioj. 

Ftaü. 

eión sobre es'o nnovo 
reloj, queñegaramen-
tesdrá aprooi.Klo por 
todos Í08 qUO BUS OCU-
paoionca ieij exigo s,a-

í;uoc,vnol miasno ain "'=6^^? «¡̂  cxk-aujero, so ofrewí 
necGsidíid doraeurrirjl""'' ' ' . ""''̂  lecciones y hacer tra< 
áoerillas, oíe. idiicciones do i'rancéa é inglés^ 

Esíoniievoroloj tie-jPrccios módicos. Darán razóaí 
no^cn 8U eslora y ma-jDoña Alaría de Guzmán, -I. <Ju.< 

' plicn<lo, bajo. (53.) 

E l . PAIf TASTIGO-
¡Í»I£A1¥ HO¥fiQS9ASí! 

Ó T O N I C I D A D DEL SISTEMA NERVIOSO 
jjNeurastónicosi! |NerviososI no olvidar quo existo este ñsstÍBS®¡?'wi&so de prepa

ración científica tan esmerada, conocida y fácil de tomar como no hay otro medicamento. 
Ós (Jurará. 
.. Eechácese toda caja que no sea de lata y carezca del nombre de sus depositarios: 

'Wesatria era fas^i^meias j d3!'o^'0ici*Í!i,s, d 4 p®@eiti&s eaja« 

DH MBSa'TOl.l 

La enorme molestia que ocasiona la í®s se evita tomando estas pastillas sin i'ival, y 
sólo desconociendo sus positivos efectos por no haberlas probado, explica haya quien no 
las use. 

Son tan agradables al paladar COTÜO una golosina. Tienen la inmensa ventaja de care
cer de opio y sus compuestos; no ensucian el estómago, quitan la inflamación de las muco
sas y las desinfectan. 

Sólo dos pastillas atenían la tos; usadas con constancia la hacen desaparecer. 

•Tenisa , esa fiSarssi^eias y é^&Q'n^®TÍfs.®i é. p o s e í a s I j S í l emf aa. 
Bepositarioa par mayor de estos preparados: PÉREZ, tñfiMPM Y CCMPARÍA, Alcalá 9. Madrid. 

^ # # ' 

Eê ^AlIFLOe, 6, praJ. 

En caja níquel con busna máquina garantizatts, cajaí 
i m«cia extraplano S S 
ídem, máquina extr^, i^.ncora, rubíes S S 
£ n caja de plata cen máquina extea de áncora, 15 ru

bíes, decoración artística ó m a t e . 411 
£ n Sg 8 y 8 p l a z o s , r e s p e c t i v a m e n t e . 

A l c o n t « ( i o su l i&ce i sua rc i^a j a d e u n 10 po.r 100. 
e mandan por correo certificadas con aumento de 1,50 ptas. 

© fÜÍ fM ^m 
¥lno5 

J&SE ZAicOASA CisrovKioía Ciaüat) Res!). 

Invitamos á que prueben los especiales vinog biansos par.i peecidos y ra^riscoa á 109 paladares más delicados. 

£SSÍ 

PRi[V1ERA^CASA_EN_ ESP AMA 

EePEüIALlDiD EN MOLOS 'PARA EL CULTO DlfíNO 
O.indeleroiS, oandslabro^, lámparas, lumi-áS Braseros, copas, tari oía» y todar olaea de 

ar,i'ias, arañas, custodias, eíliee?, copónos, : I artículos eu latóa y bronce, oiquoladoa y 
oníenre, elriaies, atrilss, saoras, tabcrnácu- ¡'glaio-idos. 
ios, bali'ustradas para oofoa y prosbitorios, i| fispeaiaíidad on bastonas, soporfea y alza-
3testora, ete. Ijcifioc-, siguisndo l-s última moda do ¡apartes 

liná'jienog do tall.-;, aartóB piea?.i y pasta-tidoeoratrvasdorüéatioxa. 
!i)Edei%i, S Espaeialidad en artíoulog de fontanería. 

Se úsm, platea y 5!s4̂ ©la á proeíüs muy ecoríónMsos. 
E5íportasaá3 á provisicias. 

sitas al csiTíSrcla, í5sr iiia^íor.-—Se remite calálago lUfstrada gratis 
Fabíie-aeián ssbre proyectas ó dibujos. 

' ^ 

«CURRO VARGAS' 
ACABA DE PUBLICAR ÜN LI3R0: 

"DISESOSIIPRESIOMST 

SEÑORA- viuda íotm^'l y caj 
lólioa, qno ha ocupado regulas, 
pcsición, BO ofio¡;-3 par.i atiía de 
gobiej-no, aoiiipañai' ¿oíoritas 

Cfti'go aiiálofo, <jor.tJ'o ó ÍIMH 
ra do Madrid'. 

Pava informe., 
Alcalá, núm. 52. 

on la callo do 
(72.) 

SEÑORITA, hablaMlo íran-. 
c#s, dcfoa C,IÍ;I, de üxla, serie
dad paj-a a«omp,ifi,'\i' scfíoritag, 
lu/ios, cst.iblpeimioiiifl ó cargoi 
análogo, rcfovonci.iíi iiiirií^jorar: 
bles. Razón: JatoniCtrczo, <Í0 J 
42, principnT, cintro. (74.) 

CABALLERO católico, ma«s-
ti'o superior, couoeiniienlos Con^ 
ta,bilidad, oxcclcntcs rcfcrea-
ciaf) y modestas pretensiones, dei-
sea administración, sccrctaríai 
pavtienlar, teneduría ó auxilian 
ría libro», plaáa, cscribient© í 
ordenanza ó dar iec^iioncs .á dfr 
micelio. Lista Correos, crduli 
6.Cli).061, (76.) 

, SESOR llegado do pueble^ 
catí'ilico, cuarenta y ¡̂ ieííi añcí 
edad, inteligente, activo, im. 
puesto Contabilidad, dcíoa, coloi 
cación casB, «"-ia. I/nie-z do Ho
yos, U, j,raj. i.2quier]a. Návav 
'•'•«• (77.), 

OFRECEPI TiíASAJO 

Ve 

mQ3 ññ m. 
FÁBRiCA 

étano, nítn 

DEF 
fe isarfiii. 

V. ( 3í,!.f) 

OSITO D£ sm mm DE ALGARAZ 
ALMACENES 

FALTAi\! aprendices do ehitt 
ni-sta con buenas roforeneias. S« 
preferirán nuevos en el oficio, 
f'anta Teresa, primero, ebanis^ 
(cria. 

AGENTE práctico, so ofrecí 
para casa importante. EazónJ 
San Francisco do .PauU 8, 1.* 
(Ici'ocha. Gijdn. 

8E MECES ITA sacrist¿D¡, 
con tros reales diarios do habeí 
liara, Jíip.Ti-oquiado Cubjn (Ma, 
drid). Ccuio no ticno C!i.-3a, s< 
preíorijú á quien además da 
música sepa oficio. Solicitudoí 
aJ señor cura. 

Toiéfoíjo, núm 3.^"5i' ^ 

Imágenes, Altares y toda dase de carpintería reli-
Igiosa. Actividad demostrada en los rruíltiples eucaf-l 
:go3. dei?ido al numeroso é instruido personal. ' 
ÍPsra la CGrresiíonsi'fiiísia: HWálí TEHS, esealísr, Vaisüoia. 

do 

PFlIPIÍiP íiP 

i S ' í í Q ñ RUT TPñíí,*5 i r i SEÑORA portuguesa, católi-
J U ' J i ü j ñ Unh ImivñÚVlco. y ¡'>vca, ofrécese para dama 

^-^TSflí^Tlíriül-lfTifl íS^lDEl. CENTRO POPULAR CA-'do compar./a, am 
g s ; , ' J ¡ j | | ¡ ! j | Í | | | ' | < | | TOLICO DE LA \Um,\. i P f a niñof, ó costi 

. • ^ s f í l É i f | i . / | j CULADA (Atocha, 18). P;"? '* Osorio, ba 

11̂  

U 

Camiass con finos bordados p i ra nefiora 
Camisas con ricos eneajeg y bordados á mano. . 
Pan talonea ecn ricos bord idos 
Camisones do rica tela y finos bordados , 
Gubroaoraés con finoa bordados 
Snagu t, con- ricos bordados 
Chambras con finos bordados 
Juegos con trea prendas, preciosas combin.ieio-

uea da onoajes y bordados á m^no, par.i no vías. 
Preoioaos peinadores 
Elegantes matines 
Blusas nansú, elegfintes modelos 
Slegantos vostidoa nansú, p.ira niños . , . . 

8PA 
ricA 

GEî cfíOS TOOOO DE PñllñlEA CALIDAD ¥ GUSTOS Fír^aS 

E ñ 
mMí rt Ll 

ílADillD. Í2." 

compañfa, am,i do «obici'uo, 
costura, ¿.scribir a. 

Ban Jfurces, 
izquierda. 

SE fJECESITA una sirvieu, 
to, prefiriendo recién llegada 

__pi.-)v!nciap. Bolsa, 9, S." 

FR(>S^'t'8'<íñ"~c~aMÚ^'d'o~pS 
roerá enseñanza, con jnmojoraii 
bles roíercioias, so ofrece .4 fa« 
milia católica, para educnr nb 
flos, oficina 6 sccrclario partii 
cular. Fernando do 'a Torra.-M' 
(•ieciuto de! Hii)ód'.'Qmo. 

per 
por 
por 
por 
por 
por 
por 

por 
por 
por 
por 
por 

3,85 
2,39 
2,as 
3,93 
8,59 

l.iO 

Í2,c9 
4,50 
e,so 
S,00 
8,60 

•Tnogoa de oama oon bonitoa calados á mano por lS,iQ 
Sábanas bueaa tela por 1,06 
Almobadae buena t e l a . . , . . , por 6,45 
Cuadraniet eos vainioaa,. . f.. p jp 1̂ 95 
Colabas n msú eon encaje por 38,09 
Al mohadonss da miraguano, todos colorea por 3,óí) 
Piezas Con seis aá'banas da uu anoho por 10,90 
Colchones satinados, hechos por 4,'l5 
Colchas piqué todos colorea p^r 2',95 

lUnfolerlas crepé hilo oon e.íladoa á mano . . . 
Msmoljilos para té, preciosos calados 
¡•.'lantslería Rentería 
iífldia docena servilletcs para té 
Kaníoloría damasoo en caja 

MÚPñ PMüñ Cüiñ 
Delantales blanjos para doncella 
Dolantale3 finos entredoaag, doncella 
-Delantales ooeina calidad extra 
Media docena pañoaoooinasemihilo ^__ 
Media docena toallas de fe lpa . . . por 
Cual loa y puños nansú bordados, doncella por 

Gran saldo en tira» bordadas y artículos de camisería para 
caballero. Juegos visillos con sua varillaa doradas, 1^85. Sto
res con b.ísíón, completos, por 8,78. Pañuelos j ratón y val-
nioa, p i r a caballero, por 1,60 la media docena. Nansa espe
cial p.ira colchas de un ancho, por 1,96. Sábanas afoipadss 
para baño, 8,58. Medio kilo miraguano con onvase, por 2,25. 

Alinsesiscü <!»> Ia Poerta del fiíol, 15, en testamentaria 
(«•«laina Alca lá ) . Precios fijos. Rog.:>moa so Ajen en los 
p •ocios do los escaparates del portal, 

por 
por 
por 
por 
por 

por 
por 
por 
por 

iB.ea 

2,65 
0,76: 
3,75' 

0,C9 
1,28 
9,90 
1,40 
1,60 
0,10 

SJfíssiS fio Sss^ham AHfna 
Servicio mensna' saliendo de Baroaiona e! ú, ils i l í lags ol 6 y ds Cádiz si 7 dlroolan-.ente, 

nara Sania Cruz de Tonsrife, Montevideo y Eueuos Airo,?; emprendiendo el vi i io de re?rc-
A íso desdo Buenos Aíroís ol día 1 y de Moníeviaeo el 2, directamonto para Oana'"ias, Cádiz / 
^*' ¡B .rceiona. Coacibinitoión por transbordo eu Cádiz con los puoríoa do Galicia y Korto de SB-
'-á^ípafia. 
US Lússoai gS@ ¡Sa.ví-Y.'OS'k, Sesskst y ÍWéjsaea 

Eervieionienanal, saliendo do Genova el 21, deBaroeioaaol 25, de Málaga el 28 y de Cádiz 
ol SO, direcíamento par.! Kew-York, ílibaníf, Veracfuz y Puerto Méjico. Eegroso do Vers-
eruz el 27 y do l.i llábana ol 30 da cad i mes, direoLamente p^ra Kow-'/oiii, Cádiz, Bareelo-
nu y Genova. So admite pasaje y oargn par;; puertos del Pacílloo, con transbordo en Puerto 
lSé]ico, asi como p-..ra Tiimpico, con uunsbordo en Veracruz. 

Servicio mensual áHaban I, Vetaoruz y Tampíoo, saliendo de Bilbao el 1?, de Santander 
el 19, de Gijón el 20 y do Co;'uíia el 21, directamonto para Habam, Voracruz y Tampico. Sa
lidas de Tampieo el 13, de Veracruz el 16 y de Habana el 20 de o da mes, direetamenia para 
Coruña y Santander. So admita pasaje y earg, para Costaürme y PaoíÜoo, oon transbordo en 
Habana al vapor de la línea de Venezuela-Colotabia. 

Para esteservieio rigen rebaj a eapooiales en pasajes de ida j Tuelta 7 también praeioa 
convencionales para camarote» de lujo. 

Servioio mensual, saliendo de Barcelona el 10, ol 11 da Valencia, el 13 de Mábga, y de 
Cádiz el íó de cada mes, directamente p.ira Laa Palmas, Santa Orux do Tenerife, Santa Cruz 
de la Palma, Puerto Hico.Puorto Plata (f sen't.Tttva),nabr,iia, Puerto Limón y Colón, do don
de salen los vapores ol 12 de cada mes para Sab.iniULi,Cur.,?.to, Puerto Cabol o, L-t Ouayra, et
cétera. Se admite paaajey oargí para Veracruzy'f impieo, oon transbordo en Habana.Combina 
por et forrooirril de Panantá con las Comp.iñias tía líavegaoión del Pacífico, para euyo»puer
tos admite pasaje y carga co» billete» y conooimiearos directos. También oarga para Maracar 
boy Coro oon transbordo en Curagao y para Cumaná, Cartípano j Trinidad «K>n transbordo 
eu Puerto Caballo. 

Lfnoa tí» Fiügfhíaa 
Trecevlajes. anuales, arraneando da Livei'pool y haciendo lus esCalss de CoruBt., Vigo, 

Lisboa,Cádi2,Oartagena,Valencia,para salir de B.ireelona cada cuatro miércoles, ó sei: 8 
Enero, 5 Febrero, 5 Marzo, 2 y 30 Abril, 2S ííayo, 2S .Junio, 23 Julio, 20 Agosto, 17 Sepiiem 
bro, 15 Octubre, 12 Koviombre y tO Dielombre; directamente para Port-Sald, Suez, Colorabo, 
Singapore, Ilo-I!o y Manila. Silidas do Manila ojda cu.Uro martes, ó sea: 23 Enero, 25 B'e-
broro, 25 Marzo, 22 Abril, 20 Mayo, 17 Junio, 15 Juiío, 12 Agosto, 9 Soptiembro, 7 Octubre, i 

Solicitan 
Un oficial cscL-.Uop 

iiientación; 
cli mano y 

!• ?í)ajo. 
í'o crna-

PCñSOJíJA cristiana, do cdu-
Pcaoión y coa carrera, qiio boy 
;;so lialia en !a desgrac.'-i, suplica 

NOTA.—Advertimos á las nu. 
morosísimas personas quo nos re« 
'Hitan anuncios para esta sec 
oión quo en eila solé daremos 
cuenta de las ofertas y doinanFi 

^para un hijo quo tteno diez y ' * ' "" «trabajo». 

peone.. si.e3t<,<, je ^ '^^V '" V ' ' " ' " í ' * - ""* ^í' 
.Ibañil, un ofieid do pintor •í^'* '^" «•^"•'b"="t« <^ «'^upauün 

I-
líes porteros, iin cxx'bei'o, un 
cToliradoi' y un guarda do campo. 

Í.ITENCÍGN! tj:^. 

-. - -.• K, Rogamos A las iainilias de provincias que llegan á M 
ffiá^! Si'^''''^' ^'Si''^" nuestra Exposición de Muebles y ebjetos 

Decorativos, Los hay de "todos les gustas y variedad de 
l^ ^¡precios. Si os váís á casar no dudéís"un momento en alha^ 

jar vuestras casas con los cien mil objetos que os ofrece-
nio.5, á la base de una bar.-ítura incencebible. Vedlo y QS 
convenceréis de esta verdad. 

0™aEentoB de iglesia Por uuservieio pa r í una eola familia y un solo clomioilio, 
hasta seis personas y J30 kilogramos do equipaje, á laa osta-
í iones del Korte y Jlediodía ó vioovorsajtrea peaotas. 

Interesa á loa qua viajan no confundir el despacho qua tie
ne establecido esta Casa en la calla de Alcalá, núm. Í8, Sr. Ga-

_ _ _ , - , ~ rrouste, con el despacho de laa Compañías, nai- '>n<ontrarüa 
P f i ® Á \ K S E C . 4 T A L O C i W S Y i ^ I Í J i í S T I ^ A S grandeíventajas en el servicio. ^ ' ^^ •'»«»a'«'^*« 

b X * G I ^ . M X T S T I E l L i E S 

Sur t ido especial en toda clase de ar-
iículotj p a r a el cu l to divino 

Omiilbiis á las estaciones 

nc'o3.«Síro23!.o íS.'T'Q-a. r Avisos: Alcalá, 13.—Teléfono 3,285., 

Noviembre y 2 y 38 Diciembre, direefamon'e pir.t Singapore, domas escalas intermedias quo 
a l a ida hasta Barcelona, prosiguiendo el vifljop.tra Cádiz, Lisbo!. Santander y Livarpool 
Servioio por transbordo p i r a y da los puertos do ia cost-i o-iental do África, da la india, 
java, Sumatra, China, Japón y Australia. 

S.£s9&ss d^ F&^nssssííai Púa 
Servicio mensual, aaliendo de Barcolona el 2, do Vaieuoi.T el 3, de Aliciníe el 4 y da 

Cádiz el 7, direetamonte pa ' a Tánger, Casablanca, Mazagán, LaaP.iIrats, Santa Cruz da Te
nerife, Santa Cruz de la Palma y puertos ds la ooáti ooeidcnta! de Aírie.i, 

Regreso do Fernando Póo el B, haciendo las e'icalaa da Canarius y da la Fsníu,5ula iadiúa-
das en el viaje de ida. 

^ sPíass — 
Estos vaporea admiten eirga en las condieionoa más íivor.ible? 7 p isajoros, á qnione.? la 

Compañía da alojamiento muy cómodo y tr.uo osiuerado, como ha acreditado en su dilatado 
servioio. 

También se admite o^rga y se expiden pasijes para todos los puortoa del mundo, serví 
dos por líneas regulares. 

La Kmpresa puedo asegurar laa moroancías quo 30 embirqusn ea sus buquGS. 
Pararebi j ss á familias, precios espooialca por oimarotss do lujo, rebajas on pasa.jes de 

ida y vuelta y demás informes quo puedan intercs.vr al p.i3,ajei.'0, dirigirse á i^e agou,eias de 
la Compañía. 

AVISOS IMPORTANTSa—Rebajas eii loa sieloüi «io exjvorlíjfllíSsi.—La Companía haca 
rebajas de SO por 100 en lo» íletesdo detormin ¡dos arlíouios, deaeuardo conlas vigontoa dis-
posicionea para el ?ervioJCd)Comujjicuo!aneí¡ iíi.ír;tiiua3. 

_ S e r v i d a » «oniarclalos^—L:! Seeaión quo do esoa Servicios tiene osabieoida la Oomp i-
ala ge encarga do trabajar en Ultramar loa mu-ístrarios quo la so n entrsg dos y de 1% «olo 
<a9i(Jn d9 log»,r.t,{culo8 ouya venta, censo ens ¡yo, deseen hacer ios oxportAdcrea-

anáioga. Buenas veicronci.is. Tía-
zon: I''acuean'al, 139, 2.', de
recha. 

UíSs^JüJ^jo Después de las 
W ÍÍ»82LÍ»<,,« comidas es muy 
liyiénico tomar un í ttiza do 
la exquisita S8a'?,iíBmíSia K<Í-
psífatS-sra, que evita latí mAlas 
digestiones. Bote para 183 la
zas, 2 pesetas en f riü-ieias. L: 
Mallorquína, y Montara,, 23. 

PARA BUENOS IT^PRESOS 
Y SELLOS CAUCHO 

Encomienda, 20, duplicado 
Apartado 371. M.^irid. 

Jó la 
tcTiiporada do 

ainuehlar vuestras casaa y rcno-
vaj'd mobiliario antiguo por otro 
moderna Visitad Menaje Mo
derno, Casa uo Jesús, Bolsa, 10, 
1 ' , y encontraréis ventajas de 
ios d e m á s cBtablceimiento». 
Compra-venta y alquiler. ]3ol-
sa, 10. 1.0, Madrid. 

PROFESOR católico acrcdi- Farsíi do .iirK 
tado, eo ofrcco para Joccionoa A Jas 5 y 1/2, 
bacbülorato en casa ó á domi- do amor, 
cilio; enseñanza especial del la
tín. San Marcos, 22, princi- COííííDTA.-A 

ESPECTÁCULOS 
PRT>:CKfiA.~A las O y 1/2. 

>r y M.irríá. 
-Mamá y Farsaí 

pal. 

CABALLEnO inmejorables 
rcterentias, con priictica desdo 
joven, do ser\!Ício en casas gran
des, se oíroco para cosa aná
loga, conEorgorí.i ó administra
ción. Referencias: Dnquo il<< 
Liria, 5 y 7, 2.*, i/quicrda. 

SACERDOTE otrécoso lec
ciones latín y c-asteltano, fl, do
micilio, ó precciitor nifioa. Ra
zón: Olivar, 84, 9.\ derecha. 

eríES f imWm 
(En C3ia sección insertareniosj 

todas las ofartas y demandas dsj 
íraljajo, que 50 no3 envíen, re
dactadas en forma lircve, sin 
exigir más pago que el de diez' 
céntiinfís por inserción, (¡us se
rán aplicados á satisfacer les de, 
rcchoa de ti.mbto, cjuo la Ha
cienda psrcllie por cada anuncí» 
periodístico.) 

SEUORtTA cfftólic!», poseyon-
Jo á la {jerfícción ccntabilid'ad, 
conocnnJente» do mccanograífa 
y francés, con titulo de macs 
tra superior, sdlicifa colocación 
ea oíieina, lecciones partícula-
rif, 6 ciirgo análogo. 

Lista do Correos, nflm. 202 

¡as 9 y 1/2. 
Fnifcu- pic-nla y despedida da 
La Ar.eeniiniíft. 

A Jas J, Kl premio Nobel y Tm 
."irgontinita. 

1;AEA..--A las 10 (doblo), Ün 
negocio do oro (tres actos) y 
La G,)ya. 

.\ 1;R 4 y 1/2, Un nogcio d? 
oro (tres aetiis). La Qoya y 
Políticis en solfa. 

CJ-',RVANT]?,S.--A lac 10 (seis 
cilla), Cob.n, liiia.—A luí! 1̂  
(doble). Trampa y oartón 
(<los actos y variaa ixilíeu-
lasj. 

A las -i y 1,'2, fnn'áón do tar< 
do, Ca.inino adelanto {i\oü ac
to,?), Tmnipa y ca-rtón (dce 
aet«j y vriri.is ¡»?!ícu!pí';. 

JOVEN honrado, se o trece 
ar.i el romorcio ú otra cKue 

I ia empleo. Razón: Mina-s, 17, 
i \ izquierda. 

SEÑORA íranoojía, d.aró. loc-
cioiiea. Precio módico, líasón on 
esta Administración. 

NEC!•SITA¡̂ S TRABAJO 

COLOCACIOM solicita sefía 
ro entendida en todos les queiía-' 
cerca do una ca.<;a. Razón: lia-
(aol Calvo, 5, y Lo gasea, l í , pa
tio, B. JOV.IN maestro, sin título, « 

ofrece para colegio católico_ ;'i! MUJER íovraal, hacendosí!, 
lecciones k. domicilio, familias!ontiendaeostiira, cocina y (jucU.!-
eatóücoíj. Pocas pretensioneo:! cerca doméstioos, unión oírii, 
Lisia do Correos, postal EÚme-jneainílase par.i cas» mocleata 
K) L. 604.ftr)8. I próxima Madrid. KometUo, i, 
TÁlíÍ"HDOTF"eradiiado, corJP^nc'Pal. doroeba. 
mucha práctic», da leccion3i»| LECCIONES da piano, pin 
do ptimcr.i y segunda (nsefl-iü-|tura. y labores, & domicilio ó 
za i, donucilio. Bazón-, Prtncivoikn- eaaa» CaeiiCArra), 4&, Si' 
1, principal. derecha. 

I.Ls 10 
1 1 , 1 

y ]'2 (do-
I a<-Li(a do Paría 

'OUTr'). 
' ; ^ ! , y,,"-, •. 
{(!(>:;' . - - I , . - ) . 

i. 'a,i i (<loi'!i!', Los aiHichea d« 
Pav.-s (\rr, ,i,:to,-) -A las « 
y 1/1 ;a..'ble), L,i J!¡.=a del 
OfJIo {(¡os actc&). 

Br-:X\VR:\-TF,.-A Ia,s 12, gran 
m'!.tiiH'o ¡uÍTiíil con recalo 
de ÍL¡í-i.ao5.-Do ,1 y 1,,';! á 12 
y 1/2, sec'cicues de cinemató
grafo. I'íxlos li's día,s estre-i 
nos. 

/®K 

Wl%í'& Í5-33ÍEBH«Í«ÍÍ y 

osjte | í«r i '«dico. 
SñSICiySLL». 4 ¥ ® 


